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| — O EXAME PREPARATÓRIO 


«Existem, nesta substância, muitas qualidades 
cujo conhecimento a tomaria habitual 

e favorecida entre nós. A difusão 

deste conhecimento seria uma desgraça pública.» 


Assim se exprimia, em 1763, o farmacêutico 
inglês Arositer, então ligado ao hospital de 
Greenwich, na conclusão de uma brochura hoje 
em dia muito rara. Não pensamos o mesmo: 
do ponto de vista filosófico, a noção adquirida, 
a vitória sobre a ignorância anterior, é efecti- 
vamente um bem; e pouco importa que as suas 
consequências conduzam a uma desgraça públi- 
ca; a evidência prática desta proposição é diaria- 
mente provada pelos electricistas, que trabalham 
com a electricidade, ainda que ela possa fulmi- 
nar os imprudentes; pelos químicos, que fabri- 
cam venenos, apesar de estes poderem suprimir 
os ignorantes; pelos metalúrgicos, que fabricam 
facas, nas quais poderão cortar-se os desajei- 
tados. 
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O sábio só é culpado da sua ciência quando 
a ignora, ou quando a trata de uma maneira 
incompleta; mas se o seu tratado é exacto e 
perfeito, pouco interessa que ele seja perigoso; 
porque nesse caso o perigo apenas existe para 
aqueles que estão mal preparados para aprovei- 
tar os seus ensinamentos; e não existe nenhum 
demérito em causar a desgraça dos ignorantes 
e dos incapazes; são eles os únicos responsáveis 
no caso de lhes advir mal por terem utilizado 
um instrumento que estava acima das suas forças 
físicas, ou por terem entrevisto uma verdade 
superior às suas forças intelectuais. A Verdade 
apenas emudece e anima o sábio e o estudante, 
espíritos que permanecem indiferentes às con- 
tingências e aos acidentes, felizes ou infeli- 
zes, que o seu método, bem ou mal empregue, 
possa provocar entre os demais. 

A extensão da responsabilidade do autor às 
acções de cada um dos seus leitores de ocasião 
é uma teoria tal que, caso fosse minimamente 
sustentável, impediria o ignorante de aprender 
e o sábio de ensinar. E ela, afinal, não é mais 
do que uma especiosidade cómoda para os 
imbecis, que nunca se apegam à sua pretensa 


inconsciência senão quando cometeram uma 
falta, e que, por uma última réstia de orgulho, 
procuram rejeitar, nos espíritos que os igno- 
ram, as consequências fatais da sua inferio- 
ridade. Pela minha parte, denuncio, e bem alto, 
esta teoria, enquanto procura de um infame 
rebaixamento da individualidade humana; 
e quebro, desde já, todos os laços de solidarie- 
dade com as acções e as reflexões dos meus 
eventuais leitores. Declaro não pretender 
induzi-los em qualquer tentativa de investi- 
gações, ainda que ideais; e, desde a primeira 
página, mantenho-os de sobreaviso, simul- 
tancamente contra a audácia que frequente- 
mente distingue os inteligentes incompletos e 
contra a tendência de que, caso não estivessem 
prevenidos, poderem querer atribuir a um 
outro os pensamentos mal definidos da sua per- 
sonalidade, ou as vagas ilusões do seu entendi- 
mento. 

Fechado o livro, tem início a sua responsa- 
bilidade, que os abraçará incessantemente. E só 
a eles próprios terão de prestar contas, não pela 
desgraça pública, manifesto exagero, mas pelas 
desgraças privadas que as experiências mal dige- 
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ridas, ou as leituras mal digeridas, lhes possam 
trazer. 


As mais curiosas deformações do composto 
humano, os estados mais raros do espírito e da 
alma, são investigados de forma veemente 
nesta nossa época e, a maior parte das vezes, 
sem sucesso. Um meio infalível de chegar a 
elas, e sem grande perigo, é o que trago aqui. 
Não me cabe o mérito de invenção alguma. Tra- 
duzo e resumo os preceitos dos Mestres indul- 
gentes e sábios que mos ensinaram. E, de acordo 
com a Lei, tento, após eles, ensinar por meu 
turno. 

Que o meio escolhido para tal pareça repe- 
lente, e a estrada árdua e difícil, não me espan- 
ta. Aqueles que não sejam de todo talhados 
para este fito, não o serão igualmente para o 
caminho. A menor das precauções celestes não 
é certamente a de ter deixado os resultados 
raros fora do alcance das multidões. Portanto, 
não venho aqui divulgar uma longa série de 
esforços para que eles sejam levados a cabo, 


mas para que se saiba que eles são possíveis, 
uma, vez que já foram efectuados. 

E também uma forma de vingar a Ciência 
face às vulgares acusações de não cumprir o 
que promete. 

A Ciência faz muitas promessas; e cumpre 
muitas mais ainda, mas que se destinam ape- 
nas àqueles que merecem que elas sejam cum- 
pridas. 


Antes de mais, indico os meios materiais e 
a arte do fumador: exponho aqui uma prática 
perfeitamente inédita, com os seus modos de 
realização — ou seja, os procedimentos, mecâni- 
cos e químicos, mediante os quais se podem 
obter drogas de valor e composição diferentes, 
segundo o objectivo a que as queiramos aplicar. 

Não tenho a mínima intenção de contornar 
ou minimizar as proibições e as obstruções admi- 
nistrativas do país que protege o meu. É por 
demais conhecida a perseguição de que é alvo, 
em França, o ópio para fumar. Não me compete 
julgar se as perseguições judiciais e as inquisições 
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policiais estão legitimadas pelas leis actuais e 
pelo bom senso. Sei apengs, pela experiência, 
efectuada sobre trezentos milhões de homens 
por diversos soberanos autocratas e despreocu- 
pados face à crueldade dos seus agentes, que 
nada impedirá um fumador de fumar. Nem a 
multa, nem a prisão, nem o pelourinho, nem 
o bastão. Nada, a não ser a morte. E não che- 
gámos ainda a isso na Europa, apesar do ódio 
tenaz dos empregados de café e dos barmen, os 
quais sabem muito bem que o uso do fumo 
arreda as pessoas do álcool sob todas as suas for- 
mas, e dos locais em que ele é servido. 

Mas se não é possível impedir o fumador de 
fumar, poder-se-á impedi-lo — ao tornar perigoso 
o armazenamento — de fumar a droga normal 
que é habitualmente trazida até à Europa pelos 
mercadores e intermediários; a droga fabri- 
cada, sob controlo oficial, pela Inglaterra nas 
Índias, pela França na Indochina, pela China 
em todo o seu imenso território. 

A acumulação de todos estes obstáculos 
conduzirá simplesmente o fumador em direcção 
a drogas dispendiosas e inomináveis, em direc- 
ção a sucedâneos tóxicos, em direcção ao dross 


e aos resíduos já fumados por outros: ficará 
igualmente encurralado em todas as dissimu- 
lações, nas tentativas de corrupção de farma- 
cêuticos e droguistas, na falsificação de receitas 
médicas, ete. Não se obterá qualquer outro 
resultado: ele já foi parcialmente obtido. 
Caso o fumador possa, em sua casa, sem 
fadiga e sem perigo, conservar e consumir uma 
droga fumável, ele poderá evitar as diminuições, 
materiais e intelectuais, que acabo de referir; 
e, desta forma, longe de incomodar as pessoas, 
este pequeno livro acabará por salvaguardar, 
na medida do possível, a sua saúde física e a sua 
saúde moral. Ficaria desolado caso lhe fossem 
atribuídas outras intenções que não a de estu- 
dar um caso psicológico raro que, até ao pre- 
sente, nunca foi alvo de um exame aprofundado. 
Experimentei os efeitos do ópio ao longo de 
um lapso de tempo de trinta anos; e pude divi- 
dir este lapso em três períodos, segundo o objec- 
to a que preferencialmente me liguei ao longo 
de cada um deles. O primeiro foi consagrado 
a tornar o corpo perfeitamente invulnerável a 
todos os efeitos do ópio; não somente os efeitos 
físicos exteriores que, pela sua vulgaridade e 
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incómodo, fazem lembrar o enjoo marítimo 
acrescido de uma vertigem ascensional, mas 
também os efeitos interiores que a absorção 
excessiva de um tóxico estupefaciente pode 
produzir. Importa, com efeito, para a obser- 
vação, que nos desfaçamos de todos os temores 
sobre a saúde geral do sujeito e sobre o estado 
físico transitório a que cada nova absorção o irá 
conduzir. Ora, durante esse período, dediquei- 
-me por inteiro a este resultado, desprezando 
toda a espécie de observação intelectual e não 
procurando mais do que o hábito e a inocuidade 
do tóxico. 

No segundo período estudei, a fundo e em 
detalhe, todos os efeitos da droga sobre um indi- 
víduo, antes de mais concebido, tanto quanto 
possível, como uma ponderação média dos indi- 
víduos; estudei as diferenças que existem entre 
respirar, comer, fumar ópio, com exclusão de 
todas as tinturas, misturas ou alcoolatos (que 
foram o principal objecto das célebres expe- 
riências de Thomas De Quincey), e os efeitos, 
segundo as doses, aumentadas ou diminuídas, 
nas mais ténues como nas mais importantes 
proporções; procurei determinar os estados 


psíquicos correspondentes a cada uma destas 
dosagens; estabeleci as horas favoráveis, as dis- 
posições do corpo e do cérebro, e as mil circuns- 
tâncias exteriores, na aparência tão indiferentes, 
que influem de forma espantosa sobre as expe- 
riências e que retiram ao ópio o título, pouco 
invejável, de agente caprichoso, que com tanta 
ligeireza lhe foi atribuído. Recomecei depois 
esta longa e delicada série de experiências para 
cada um dos ópios disponíveis aos consumi- 
dores, no Oriente e no Extremo Oriente, e 
cuja diversa constituição foi confirmada pelas 
análises. 

Por fim, no terceiro período, certo das mi- 
nhas bases, couraçado pelos primeiros exercí- 
cios, seguro dos estados psíquicos invariavelmente 
determinados no seguimento dos segundos exer- 
cícios, considerei o ópio como um meio de 
curiosas experiências. Doravante livre de me 
fazer voluntariamente transportar para um 
determinado estado de ser que era perfeita- 
mente conhecido de antemão, certo de poder 
desenvolver nele a minha vontade com a acui- 
dade e a tenacidade que a droga confere aos 
seus adeptos, aproveitei estas felizes disposições 
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para, em épocas cuidadosamente definidas, ten- 
tar certas séries de experiências, cuja nomen- 
clatura me fora tornada familiar pela ciência 
oriental, e para, graças a este auxiliar omni- 
potente, testar a realização de certos estados, 
essencialmente transitórios e fugidios, nos quais 
a vontade exacerbada do experimentador é o 
melhor e o mais activo, mas também o único 
motor definitivamente responsável. 

Que se não creia de todo ser apenas a esta 
terceira série de experiências que eu aludia 
ainda há pouco; é tão evidente que não é isen- 
ta de perigos que eu não teria sequer ousado 
mencioná-la, caso as precauções a ela rela- 
tivas se não dirigissem igualmente às séries 
anteriores. 

Entre os europeus poderá no entanto acon- 
tecer que, apesar da dificuldade por eles sen- 
tida em conseguir a excelência dos meios e o 
favor das circunstâncias, exista alguém que 
deseje seguir o curso das experiências aqui rela- 
tadas, quer seja, ou não, para obter os mesmos 
resultados. A estes, que devo supor gente muito 
inteligente e conscienciosa, devo algo mais do 
que uma advertência indiferente ou uma pre- 


caução altiva. Pois que, sendo esse o seu esta- 
do de espírito, é algo em si mesmo respeitá- 
vel, e exige certas considerações. 

A esses devo dizer que, por mais pueris, por 
mais infantis que pareçam os detalhes e as mi- 
núcias destes métodos, não existe um único 
entre eles que se haja revelado inútil ou indife- 
rente, caso contrário teria sido imediatamente 
suprimido; que cada uma das estases analisadas 
constitui como que um degrau da escada a 
transpor, sendo assim penoso subir ao segundo 
degrau antes de estarmos seguramente assentes 
sobre o primeiro, e sobretudo que é perigoso 
querer trepar dois degraus de uma vez, ainda 
que tal coisa não seja literalmente impossível. 
E insisto em que, passo a passo, e apesar da 
lentidão da marcha e dos aparentes desvios no 
caminho, podem percorrer-se todas as sinuo- 
sidades sem distracção ou impaciência. 

Existem, evidentemente, outros caminhos 
para lá chegar, além deste que foi indicado por 
um acaso benevolente, acolitado de deduções 
felizes; mas quanto a estes outros caminhos, 
ignoro-os e não respondo de todo por eles; talvez 
eles conduzam ao fim; talvez os obstáculos por 
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eles ultrapassados sejam tais que desencorajem 
o viajante que se haja empenhado de forma 
inconsiderada no processo. Cabe a cada qual 
verificar se está disposto a correr o risco, e se 
a descoberta de um novo processo compensa, 
no seu espírito, os riscos do desconhecido em 
que irá aventurar-se. 

Quanto ao caminho seguido, declaro-o, 
senão fácil, pelo menos inofensivo, e semeado 
de ciladas superáveis, na expressa condição de 
que todas as precauções indicadas sejam rigo- 
rosamente seguidas, e também de que cada um 
adapte à sua natureza particular os meios a que 
me resolvi, de acordo com a minha própria 
natureza. 

Aqui reside, com efeito, o primeiro e um dos 
principais obstáculos à realização das nossas expe- 
riências. Quem se submetesse aos exercícios que 
se seguem sem os haver estudado e conhecido 
previamente somente seria bem sucedido caso 
fosse precisamente da mesma compleição físi- 
ca, psíquica e intelectual de quem os realizou em 
si próprio — o que é um caso bastante imprová- 
vel. De outra forma, acabaria por expor-se aos 
defeitos mais risíveis, e talvez aos mais trágicos. 


É necessário que o tratamento que cada um 
dá ao seu corpo e à sua alma seja coordenado 
com as energias e as qualidades dessa mesma 
alma; é até possível que o mesmo método não 
possa servir de forma idêntica, e de uma ponta 
a outra, em todos os seus detalhes, a quaisquer 
dois homens sobre este mundo. Por isso estabe- 
leço aqui, em linhas esquemáticas, a descrição 
total do experimentador, na época em que pro- 
cede às experiências. De acordo com esta des- 
crição, e de acordo com todas as analogias 
fornecidas pelas ciências ocidentais, cada um 
dos possíveis experimentadores, após haver 
estabelecido a sua própria natureza, estará em 
condições de determinar as modificações a 
introduzir no tratamento, isto é no valor das 
experiências (e não na sua sequência, permane- 
cendo esta imutável). Este trabalho, cujo próprio 
enunciado parece demasiado árduo, é contudo 
fácil para um psicólogo com algum treino, e estou 
em crer que não será mais do que um jogo para 
Os poucos espíritos inteligentes e conscienciosos 
de que falava há pouco... Os quais poderão, 
aliás, sentir-se encorajados pelo sucesso dos pri- 
meiros experimentadores, que, sem precursores 
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nem guias, conseguiram estabelecer o seu mé- 
todo, sendo nisso menos afortunados do que 
aqueles que vieram depois, tendo estes perpe- 
tuamente debaixo dos olhos o caminho para- 
lelo àquele que devem seguir, certos de nunca 
se enganarem nas distâncias, nas curvas, nos 
desníveis, e não mais tendo que determinar, 
como única observação pessoal, a que distân- 
cia do caminho indicado a sua individualidade 
os leva a estabelecer o ponto de partida para 
o seu paralelismo. 


O exame preparatório de cada experimen- 
tador deve ter em atenção os seguintes pontos: 

a) Plano físico — Idade; organismo; consti- 
tuição geral; nutrição e digestão; funções renais; 
acção dos cinco sentidos; respiração; pulso e 
temperatura; tendências nocivas; gesticulação; 
marcha e passo; mão e escrita; sistema nervoso 
e seu desenvolvimento; facilidade e dificuldade 
no esforço; qualidades do esforço físico; sensa- 
ções dolorosas; idiossincrasia médica geral. 

b) Plano psíquico e intelectual — Gostos par- 
ticulares; individualidade e personalidade; 
gosto pelo pensamento, a palavra, a acção; sen- 


sibilidade às influências exteriores, O calor, a 
luz, a multidão, as deslocações, etc. 

Gostos literários, artísticos, científicos. 

Cultura intelectual individual e seus resul- 
tados. Afecções e tendências. Ódios e repug- 
nâncias. 

Carácter. 

Estado especial da vontade - O trabalho; a 
responsabilidade e a iniciativa; a independên- 
cia, a disciplina. Influência de si sobre si. 


Todas estas observações concorrem para a 
fisionomia; a maior parte delas são de capital 
importância e é na base do seu exame que deve 
ser estabelecido, para cada um, o diagnóstico 
psíquico e intelectual. É nos elementos corpo- 
rais, sobretudo no estado nervoso, que cada 
um deverá estudar para procurar o valor dos 
meios paralelos a empregar na mesma série de 
experiências; nos elementos intelectuais, inves- 
tigue-se sobretudo a vontade. Sendo-se per- 
feito senhor de uns e director consciente dos 
outros poder-se-á então caminhar sem temor 
na via múltipla, mas sempre igual a si mesma, 
que conduz ao fim único. 
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Resta-me um só aviso para o audacioso que 
se julgue já pronto a fazer-se ao caminho: nun- 
ca perder a confiança em si mesmo, nunca olhar 
para trás e, sobretudo, nunca se deter a meio 
caminho por temor, lassidão ou desânimo. A es- 
finge para que nos dirigimos não é daquelas 
que se interrogam com ligeireza, e a hesitação 
só é aqui permitida antes do início da acção; 
uma vez que tenhamos partido não poderíamos, 
sem perigo, deter-nos antes de ter chegado. 
E como me disse certo dia um dos Sábios mais 
ilustres e mais benévolos que me ensinaram: 
«Segue, passo a passo, sem jamais desfalecer, O 
mistério; se oscilares por um instante, como 
faz o tigre encurralado, ele voltar-se-á sobre ti 
e absorver-te-á.» 

Após todas estas precauções — várias delas 
intelectuais mas, fazei fé em mim, todas elas 
práticas e nenhuma delas oratória —, penetro 
no cerne da narrativa onde, após se haver exa- 
minado, consultado, debruçado, reconfortado 
e resolvido, cada qual poderá então decidir 


seguir-me. 


Il! — MECANISMO E MANIPULAÇÃO 


A droga toma-se por injecção (sangue), por 


absorção (estômago) ou por aspiração (brôn- 
quios). 

Rejeitamos à partida a injecção, porquanto 
exotericamente arriscada, e unicamente medi- 
cinal; é impossível transformar num hábito a 
droga injectada, tanto por ela nunca ser quimi- 
camente pura como por a sua dosagem ser 
quase sempre perigosa, ou por deste modo resul. 
tarem os mais graves inconvenientes superfi- 
ciais, ou, sobretudo, por os efeitos imediatos 
da injecção subcutânea dependerem de fac- 
tores mal definidos, entre os quais nunca se 
conseguir determinar o valor exacto no próprio 
instante da operação. Acrescentarei que, do 
ponto de vista experimental, o efeito da injec- 
ção é bastante mais brutal e, por assim dizer, 
imposto, para que o operador tenha tempo de 
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se reconhecer e de ordenar o livre curso da sua 
vontade entre a desordem das suas faculdades. 
Este último inconveniente — que, em certas 
experiências, se pode tornar um perigo maior 
— deve afastar em absoluto o sistema das injec- 
ções da nossa série de tentativas. 

O mesmo direi — se bem que com menor 
rigor — acerca da absorção pelo estômago; a do- 
sagem é infinitamente fácil e o modo de recep- 
ção é sempre o mesmo. Mas, no que toca à sua 
formação, composição e quantidade, os sucos 
gástricos obedecem a leis demasiado múltiplas, 
senão mesmo indeterminadas; e a duração da 
digestão, esse fenómeno tão activo e de tão 
grande valor sobre os efeitos do ópio, depende 
destes sucos, e também da natureza dos ali- 
mentos ingeridos, de forma que o modo de 
absorção entrega o absorvente a uma multidão 
de elementos inconstantes e pouco conhecidos. 

Resta apenas, portanto, o modo da aspira- 
ção do fumo de um ópio cozido no momento. 
Tanto no Ocidente como no Oriente, este pa- 
rece ser o meio definitivo e perfeito da assimi- 
lação. À sua ração pode ser infinitamente 
divisível; a regulação desta é das mais fáceis: 


a acção directa incide sobre órgãos perfeita- 
mente conhecidos, simples, e sempre seme- 
lhantes a si mesmos. O efeito produz-se lenta- 
mente, progressivamente, sob o controlo da 
vontade, sempre desperta, do operador. Este 
modo delicado permite, enfim — por diferenças 
de cozedura ou de aspiração, por variações 
oportunas nas misturas da matéria, por hábeis 
escolhas nos meios utilizados —, diversificar os 
estados a atingir, da forma mais ténue, e chegar 
pois à origem mais completa de todos os resul- 
tados possíveis. E como, a cada um destes resul- 
tados, correspondem sentimentos, sensações e 
percepções diversas, podemos aferir da excelên- 
cia deste último meio, universalmente e quase 
unicamente adoptado em todos os países em 
que a droga tem uma utilização habitual; com- 
preender-se-á assim que o estudemos por ex- 
clusão de todos os outros, tal como estudamos 
o ópio por exclusão de todos os outros estupe- 
facientes, insuficientes ou perigosos. 

Tendo decidido o modo de utilização, diga- 
mos algumas palavras acerca da cultura, da 
recolha do ópio e da sua tão difícil análise, que 
traz à luz os agentes principais desta matéria 
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multiforme, e acerca dos utensílios e acessórios 


necessários à sua assimilação. 


Recolha do ópio 


Existem três espécies de papoilas que são 
cultivadas para o ópio: a Papaver album somni- 
ferum da Índia e da China; a Papaver setigerum, 
da Grécia e de Chipre; e a Papaver glabrum, da 
Pérsia, do Egipto e da Ásia Menor. 

À primeira, a única verdadeiramente utili- 
zável, semeia-se em Outubro com grãos ligeiros 
e em pequenos buracos feitos na terra, pouco 
profundos e a espaços iguais; assim que o caule 
atinge 0,25m de altura, rega-se por infiltração 
(nunca por imersão). O desenvolvimento faz-se 
rapidamente até à altura definitiva de 1,20m. 
Em Março aparecem as flores, forma-se a cáp- 
sula; o caule ramifica-se em três ou quatro rami- 
nhos; cada um deles dá origem a um bolbo 
ovóide. Assim que as folhas e a cápsula adquirem 
uma coloração amarela, e caem as pétalas das 
flores, começa a recolher-se o suco. Para tal, 
ao pôr do sol, e com uma temperatura seca, 


fazem-se duas ou três incisões ligeiras, de alto 


a baixo, nos bolbos da papoila, seguindo as suas 
nervuras; surgem de imediato umas gotículas 
fluidas e brancas; o oxigénio do ar torna-as mais 
espessas e acastanhadas; são recolhidas no dia 
seguinte, ao romper da aurora. Recomeça-se 
do mesmo-modo, em média durante quatro 
dias; e o produto da colheita, disposto em 
pequenos recipientes de faiança, forma as bolas 
de ópio bruto (as sementes dos bolbos da pa- 
poila servirão para produzir o óleo de papoila). 
Estas bolas são expostas ao sol e comercializa 
das sem qualquer outra preparação: eis o ópio 
bruto da China; o seu preço varia entre 6 a 15 
taéls de prata para cada 100 taéls de peso (9 a 
22 francos por quilo). Na Europa, em 1925, o 
quilo de ópio bruto varia entre 900 e 1500 fran- 
Cos, consoante a sua origem e os intermediários. 


Preparação do ópio pelos particulares 
(O método que se segue é inteiramente 


novo, nunca foi publicado, e resulta de onze 
anos de experiências pessoais.) 
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O ópio é consumido sob a forma de bolas ou 
de pães; se bem que existam destilarias em 
feitorias, com monopólios e patentes, nos paí- 
ses de produção e de consumo, cada fumador 
pode cuidar de preparar a droga por si mesmo. 
O procedimento a utilizar é sempre o mesmo 
e não varia senão na rapidez e no número das 
cozeduras. Misturam-se em quantidades inde- 
terminadas o ópio e a água, de fonte não des- 
tilada (tanto mais água quanto se queira obter 
uma fusão mais rápida); aquecem-se lenta- 
mente; quando a pasta está inteiramente 
diluída leva-se a ponto de fervura e filtra-se 
de imediato. Recomeça-se assim por três vezes, 
pelo menos, para que toda a matéria útil tenha 
podido passar e não restem mais do que resí- 
duos no fundo do filtro. Seguidamente, faz-se 
ferver o licor filtrado, mexendo-o constante- 
mente com pauzinhos até que ganhe uma con- 
sistência xaroposa. Guarda-se seguidamente 
em vaso fechado, expondo ao ar a menor super- 
fície possível. Para um quilo de ópio bruto, caso 
não tenha sido acrescentado com matérias 
estranhas, obtêm-se 550 a 600 gramas de ópio 
utilizável. 


Insisto neste ponto: é sempre preferível ser- 
mos nós próprios a cozer o ópio para consumo; 
estaremos, pelo menos, seguros acerca da sua 
perfeita pureza, uma vez que, através de uma 
série de filtragens, se podem rejeitar todas as 
matérias estranhas; mas, da mesma maneira, 
conhece-se também a sua força, mediante o 
cálculo do tempo de cozedura e da sua redução. 

Para facilitar as operações de cozedura, e 
para aumentar a influência da mistura, geral- 
mente precipita-se nela um certa quantidade 
de dross. O dross é o resíduo negro, brilhante 
e quebradiço que fica no fornilho do cachim- 
bo após haver-se fumado. 

As destilarias particulares, ou, a fortiori, as 
das feitorias estatais, não filtram suficiente- 
mente o licor, deixando nele matérias que o 
tornam mais pesado (tirando disso vantagem, 
visto que o ópio se vende ao peso), acrescen- 
tando-lhe por vezes elementos estranhos e não 
precipitando nele senão o dross de qualidade 
realmente inferior. 
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Análise do ópio 


A análise do ópio é uma das mais compli- 
cadas que se podem efectuar, dada a quantidade 
de elementos que entram na sua composição, 
mesmo que em proporções infinitesimais. 
Apesar do aparente pedantismo, parece-me 
absolutamente necessário revelar os detalhes 
desta análise, uma vez que só este detalhe 
permite revelar também a lista dos reagentes 
graças aos quais cada um dos elementos impor- 
tantes do ópio pode ser isolado, e graças aos 
quais cada preparador poderá obter o ópio que 
desejar. 

Análise quantitativa do ópio de Benares 
(trabalho do sr. Held): Átomos de oxigénio, 
morfina, codeína, pseudomorfina, tebaína, coda- 
mina, laudanina, laudanosina (bases fortes). — 
Átomos de oxigénio: papaverina, meconidina, 
lantopina, criptopina, protopina, papaverami- 
na, readina, narcotina, oxinarcotina, narceína 
(bases fracas). — Hidrocotarnina, gnoscopina, 
tritopina (bases azotadas). Meconina, meconi- 
dina (substâncias neutras). Ácidos: láctico, 
acético, mecónico, opiânico, péctico. — Sais 


minerais: matérias albuminóides, açúcar, gor- 
dura, resina, borracha. 

Entre os vinte alcalóides que compõem o 
ópio, nove deles puderam ser estudados de uma 
forma séria; apenas seis possuem uma influên- 
cia determinante na absorção do ópio. São eles: 
morfina, tebaína, codeína, papaverina, narco- 
tina, narceína. 

Análise quantitativa dos nove alcalóides e 
ácidos principais do ópio (trabalho do sr Smith): 
10% de morfina; 6% de narcotina; 1% de papa- 
verina; 0,5% de codeína; 0,03% de tebaína; 
0,2% de narceína; 4% de ácido mecónico; 
1,25% de ácido láctico; 0,1% de meconina. 

Composição percentual do ópio quando 
submetido a diferentes solventes (trabalho do 
sr. Fltickinger): 4,5 de narcotina; 6,43 de bor- 
racha; 57,67 de alcalóides (excepto a narco- 
tina), corpos neutros e ácidos (excepto o ácido 
péctico); 9,67 de goma; 1,73 de sais minerais; 
1,33 de ácido péctico; 10,38 de celulose; 2,39 
de sais de cerótilo (oriundos dos restos dos 
bolbos). 

Análise quantitativa proporcional dos prin- 
cipais elementos do ópio (bruto, da Índia, em 
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bolas, sem preparação; trabalhos de Lalande): 
25% de água; 7% de morfina; 4% de narco- 
tina; 5% de alcalóides diversos; 5% de goma; 
30% de mucilagem e borracha; 2% de açúcar; 
2% de resinas. 

Análise quantitativa proporcional dos prin- 
cipais elementos do Chandoo (ópio dos fuma- 
dores) proveniente do ópio da Índia, na região 
de Saigão (trabalhos de Lalande): 24% de água; 
7,5% de morfina: 3% de narcotina; 6% de cin- 
zas; 13% de matérias insolúveis; 6% de glu- 
cose. 

Análise quantitativa proporcional dos prin- 
cipais elementos do Chandoo proveniente do 
ópio da China, nas feitorias de Tonquim (tra- 
balhos de Lalande): 29,5% de água; 9,33% de 
morfina; 0% de narcotina; 0,06% de tebaína e 
papaverina; 6,15% de cinzas; 20% de matérias 
insolúveis; 1,5% de glucose. O Chandoo, tor- 
rado, posteriormente passado por álcool e devi- 
damente seco, pode conter até 13% de morfina. 

É sabido que a morfina, que no ópio se en- 
contra sob o estado de sulfato e de meconato, 
é o agente mais activo do composto; vemos tam- 
bém que ela é o alcalóide que ali se encontra 


em proporções mais generosas. Como, de acor- 
do com os resultados, as diferenças constatadas 
entre os ópios da Ásia Menor, do Egipto, das 
Indias e da China derivam sobretudo das varia- 
ções quantitativas da morfina, como estas mes- 
mas variações podem sofrer modificações na 
preparação do ópio para fumar, é bom que quem 
não conheça o local de recolha e que, sobre- 
tudo, não tenha procedido por si próprio à 
preparação da droga que utiliza, possa ter meios 
de reconhecer sempre, na mistura, o estado do 
elemento que lhe confere o seu valor principal. 
Trata-se da operação de rotulagem do ópio. 


Rotulagem do ópio 


Seca-se completamente o ópio, que é reduzi- 
do a pó, e, tomando um peso determinado deste 
pó, fazemo-lo evaporar em clorofórmio. Dissol- 
ve-se o resíduo em água ou em álcool e preci- 
pita-se com a ajuda de amoníaco; a morfina 
forma-se então num depósito cristalino (méto- 
do Fliickinger). As quantidades vulgares de 
morfina contida no ópio bruto são: 10% no 
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ópio de Esmirna, 7 a 9,8% no ópio de Benares, 
3 a 7% no ópio da China. A quantidade de 
morfina contida no ópio do Egipto é demasia- 
do variável, conforme as explorações e as desti- 
larias, para que possamos recomendar o emprego 
deste produto. Para os mesmos ópios, o sr. Jac- 
coud estabelece as seguintes proporções de 
morfina: Esmirna, 9 a 12%; Bengala, 5 a 9%; 
Egipto, 3% (e 10% desde os melhoramentos 
no cultivo, sob a orientação do sr. Gastinel). 
Ópio francês das plantações Petit, em Corbeil, 
16%; das plantações Lamarque, nos Landes, 
14%; das plantações Aubergier, em Clermont, 
10%. O ópio francês, segundo Pelletier, não 
contendo absolutamente nenhuma tebaína, 
nunca poderia portanto substituir-se aos ópios 
asiáticos. 

Relativamente aos hedonistas, a proporção 
de morfina tenderia a fazê-los procurar o ópio 
francês. Mas constatou-se inúmeras vezes que 
este ópio, tratado nas destilarias pelos mesmos 
processos dos ópios orientais, é efectivamente 
infumável (fica colado ao cachimbo e carboni- 
za-se imediatamente, entupindo o fornilho). 
Não se conseguiu determinar a causa directa 


desta impropriedade; creio que convirá atri- 
buí-la à natureza do terreno em que o ópio é 
cultivado, e sobretudo à insuficiência dos raios 
calóricos que a planta recebe ao longo do seu 
crescimento. 

Devo aqui referir um ponto, que não deve- 
ria ser novo, mas em que os consumidores rara- 
mente pensam, a saber: as três faculdades (sopo- 
rífera, excitante, tóxica) devem-se a três séries 
de alcalóides perfeitamente determinadas, mas 
em praticamente caso algum elas são procura- 
das em conjunto pelos fumadores. De tal forma 
assim é que duas destas faculdades (a soporífera 
e a excitante) se combatem e se anulam nos 
seus efeitos ao longo de quase todo o curso das 
experiências. Os hedonistas estimam princi- 
palmente a faculdade soporífera; os investiga- 
dores preocupam-se apenas com a faculdade 
convulsivante; quanto à faculdade tóxica, ela 
só tem razão de ser em algumas experiências 
especiais, ou em certos casos, que não são legi- 
timáveis no Ocidente. Mas, em suma, ao fumar 
o ópio que lhe é servido (sejam quais forem a 
sua proveniência e a sua preparação), entre 
estes três elementos o fumador absorve sempre 
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dois elementos inúteis, frequentemente opos- 
tos, e mesmo perigosos. Assim, a maior van- 
tagem para o fumador prático, razoável e que 
deseje poder fumar por muito tempo e impune- 
mente, não reside, como geralmente se crê, em 
manter na sua posse todas as variedades de 
ópio e de Chandoo postas à disposiçãoo por 
todas as destilarias à face do planeta; em vez 
disso, uma vez escolhido o ópio cuja prove- 
niência seja mais conveniente, residiria antes 
em possuir, graças a uma série de manipulações 
(que somente o consumidor hábil poderá efec- 
tuar com vantagem), as três séries do mesmo 
ópio que dão resposta aos três fins a que nos 
poderemos propor ao fumar. Na posse desta 
variedade, o fumador, antes de fumar, avalia o 
resultado que pretende atingir e, a partir desse 
momento, por meio da escolha apropriada a 
que procede, não absorve os soporíferos, os ele- 
mentos convulsivantes e os venenos, senão na 
medida em que o resultado pretendido reclame 
o sono, a excitação ou a intoxicação. Essa é a 
única forma lógica de fumar, e creio que somente 
aqueles que a utilizam merecem conhecer os 


benefícios do népenthês. 





O ópio bruto, e o Chandoo dos fumadores, 
independentemente da sua origem e da sua 
preparação, contêm portanto um princípio 
suporífero, um princípio excitante, um prin- 
cípio tóxico. Compreender-se-á assim que eu 
forneça os meios, não exclusivamente quími- 
cos, mas sobretudo práticos, que permitem ao 
fumador que não possua um laboratório o iso- 
lamento destes três princípios. 

Eis, segundo A, Besnard, a classificação dos 
elementos que determinam a preponderância 
de uma ou outra destas influências: 

Acção soporífera: morfina, codeína, narceína. 

Acção excitante: tebaína, papaverina, nar- 
cotina. 

Acção tóxica: tebaína, codeína, papaverina. 

Para obter um ópio que possua exclusiva- 
mente uma acção soporífera (prazer de fumar, 
ópio dos hedonistas) será necessário despo- 

já-lo da tebaína e da papaverina. A tebaína (0,2 
a 1,1%) é isolada quimicamente com o leite 
de cale o éter. Mas todas as precipitações quí- 
micas tornam o ópio inutilizável. O consumi- 
dor-preparador fará desaparecer, tanto quanto 
possível, a tebaína se ferver várias vezes O ópio 
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em álcool, deixando evaporar a dissolução. 

A papaverina isola-se quimicamente com o 
ácido clorídrico e o clorato de potassa; o con- 
sumidor poderá desembaraçar-se dela se fer- 
ver pesos iguais de ópio e de álcool até que se 
forme um magma cristalino; mas é necessário 
saber que, através deste processo, se retira ao 
mesmo tempo a narcotina. 

Para obter somente a acção tóxica, terá de 
desembaraçar-se da morfina, que é isolada 
quimicamente com o leite de cal e o cloreto de 
amoníaco. O consumidor fá-la-á desaparecer 
se macerar o ópio, 24 horas antes, em 10 vezes 
o seu peso em água, mas esta operação nunca 
liberta inteiramente o ópio da morfina. 

Para conseguir apenas a acção excitante, é 
preciso, como anteriormente, que nos despoje- 
mos da morfina e, além disso, da codeína; esta 
última operação é tão delicada que mal se con- 
segue tentar. Com o ópio e a água forma-se uma 
pasta espessa, que seguidamente se seca em éter 
fervente. O grave inconveniente deste méto- 
do único é que, pouco a pouco, ataca também 
a tebaína, que é o agente principal da excita- 


ção que se procura. 





Pelo que ficou exposto poder-se-á ver que 
um ópio soporífero inofensivo é relativamente 
fácil de obter; e que, pelo contrário, um ópio 
excitante é sempre um ópio tóxico. O fumador 
que fume para seu prazer não tem qualquer 
necessidade de absorver a tebaína e a papave- 
rina, únicos tóxicos imediatos do ópio; não lhe 
resta mais do que a acção da morfina e, se o 
quiser, da codeína (que é inútil para os hedo- 
nistas). E por isso que sempre declarei, apoian- 
do-me para tal na ciência experimental, que o 
hábito de fumar ópio não é necessariamente 
um hábito nocivo, e que ele cansa e entorpece 
bastante menos do que os hábitos do éter, do 
absinto e de todo o álcool. Basta que o fumador 
seja prático e inteligente. Mas o fumador que 
fume com um fito determinado será suposto ab- 
sorver a tebaína e a papaverina, que são os prin- 
cipais excitantes, e ao mesmo tempo os principais 
tóxicos do ópio. É por isso que sempre decla- 
rei serem necessárias muitas precauções e uma 
aprendizagem delicada, cujas diversas fases pode- 
remos facilmente estudar. 

Não será, portanto, de espantar a tese que 
muitas vezes defendi na imprensa do Extremo 
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Oriente — inglesa e francesa, onde encontrei 
intérpretes devotos e exactos — e através do 
meu próprio exemplo: a de que o fumo mode- 
rado do ópio, longe de engendrar a tal afecção 
mórbida ou a caquexia, é um bem nos países 
do Extremo Oriente, onde o calor é intenso e 
reinam as epidemias coleriformes. Quando se 
souber que, retiradas a tebaína e a papaverina, 
se mantém como constante que os pulmões do 
fumador nunca conservam mais de 1/8 da mor- 
fina que lhes é transportada pelo fumo, e que 
a proporção desta morfina dificilmente atinge 
10% nos ópios mais concentrados, dever-se-á 
reconhecer comigo que, afastados todos os ele- 
mentos nocivos, a fruição do ópio se torna per- 
feitamente inofensiva; reconhecer-se-á que a 
droga, que não exige nenhum sacrifício e 
nenhuma lesão da economia geral em troca da 
preservação absoluta que garante contra a 
cólera, a colerina e a disenteria, das melhorias 
que induz nas afecções do peito, catarros, 
fluxões, bronquites, congestões e até da tísica 
na sua fase inicial, em troca da acalmia que 
traz aos batimentos da febre, às extenuações 
do calor, aos temores das pragas, aos ardores das 





doenças de pele, às torturas da fome, da sede 
e dos sentidos por saciar, será então de convir 
que esta droga, sem falar de outras vantagens, 
é verdadeiramente um presente celeste. O que 
espanta é que alguns médicos, que já exerce- 
ram nas colónias, como os doutores Lalande e 
Courtois, acrescentem o peso das suas palavras 
ao concerto de calúnias que uma multidão igno- 
rante, e por vezes mal intencionada, lança sobre 
um produto que desconhece, do qual abusa — 
e que dela se vinga. 


Escolha do ópio para fumar. As falsificações 


Para poder escolher um ópio com todo o 
conhecimento de causa, não basta conhecer a 
sua proporção de morfina ou os outros detalhes 
da sua análise. Importa ter a certeza de possuir 
uma droga quase pura e, por conseguinte, saber 
quais são as mais vulgares falsificações do pro- 
duto, e quais as que se podem reconhecer com 
maior facilidade. Especialmente na Europa, 
onde o ópio não chega ao consumidor sem ter, 
a maior parte das vezes, passado por múltiplos 
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intermediários, torna-se necessária uma atenção 
ainda mais escrupulosa. 

Sendo o ópio vendido a peso, a mais comum 
e grosseira das falsificações consiste em acres- 
centar-lhe matérias de densidade superior, como 
pó silicioso (ópio da Pérsia), gesso (ópio da 
China) ou terra. Até 1891, a plantação de 
Tonkin praticava esta falsificação favorita. 

Estas fraudes têm influência na bolsa, mas 
não no temperamento dos fumadores; além 
disso, o ópio fervido em álcool, e posterior- 
mente filtrado, abandona estes produtos, mal 
amalgamados entre a massa. 

Um segundo método de falsificação consiste 
em acrescentar ao ópio outras plantas ou mace- 
rações, que não encerram nenhum dos alca- 
lóides do ópio mas somente gomas, resinas e 
açúcares, com cor e odor semelhantes aos da 
papoila, como são os casos: do Samsai, uma 
liliácea amarela, e do Ofiópogon branco (Chi- 
na), da alface venenosa (Egipto), dos óleos de 
sésamo e de linho (Esmirna), da goma arábica 
e do alcaçuz (Índia e Esmirna). A cozedura do 
ópio, primeiro em fogo lento, e depois a sua 
conservação em ebulição em contacto com 





110 de álcool, farão dissolver e evaporar a 
maior parte destes compostos. 

Por fim, aperfeiçoando a sua arte à medida 
que a fraude prosseguia, os vigaristas introdu- 
ziram no ópio ou extractos de plantas seme- 
lhantes, ou resíduos inferiores, ou preparações 
feitas a partir da própria papoila, por exemplo 
o dross (resíduo do ópio fumado) derivado de 
uma droga consumida uma ou mais vezes 
(China), os extractos de papaveráceas comuns, 
como a celidónia, tratados de forma grosseira 
(Ásia Menor e Pérsia), ou, melhor ainda, os 
resíduos da extracção da morfina e uma mace- 
ração de cápsulas e caules de papoila com claras 
de ovos. Estas fraudes são fáceis de dissimular; 
para o consumidor são quase impossíveis de 
detectar, especialmente a última; além disso, 
eu jamais aconselharia o uso de um ópio, fosse 
qual fosse a sua proveniência, que tenha pas- 
sado por Londres, onde todos os ópios são trata- 
dos desta forma para obter a droga com que 
os ingleses costumam acalmar os nervos e pro- 
vocar o sono das crianças (o cordial de Godfrey; 
o carminative de Dalby). 
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Oferecidos todos estes pontos de vista e 
feitas todas as experiências, aconselharia por- 
tanto o uso do ópio, de acordo com a sua pro- 
veniência, por esta ordem: 

1.º O ópio de Yunan (China), caso o con- 
sumidor o possa obter directamente; 

2.º O ópio de Quang-Si (China), nas mes- 
mas condições; 

3.º O ópio de Benares (Índia), obtido nas 
destilarias dos Straits Settlements; 

4.20 ópio da Índia, sem passar pelos inter- 
mediários da Inglaterra europeia (bruto); 

5.º Os ópios tratados nas plantações da Co- 
chinchina; 

6.º Os ópios tratados nas plantações ou pelos 
indígenas de Tonkin e de Annam; 

7º O ópio da Pérsia, vindo directamente 
das Escalas do Levante !; 

8.2 O ópio da Ásia Menor (Esmirna), nas 
mesmas condições; 

9.º O ópio do Egipto, com reservas; 

10.º O ópio da Europa, com muitas reservas. 


1 Os portos comerciais do Mediterrâneo. (Ndt) 





Já afirmei, e aqui repito, quanto julgo erró- 
heos, ou no mínimo muito exagerados, os 
temores lançados sobre a sorte do fumador 
subitamente privado de ópio. Antes de mais, 
creio que nunca ninguém se encontra em seme- 
lhante situação sem um qualquer possível 
sucedâneo; para mais, como a morfina é o úni- 
co dos alcalóides do ópio que, por assim dizer, 
se transforma num hábito e numa cadeia, decla- 
ramos isentos deste inconveniente os experi- 
mentadores e os toxicólogos. Resta apenas a 
submissão dos hedonistas a tal perigo, ou, por 
outras palavras, a este relativo inconveniente 
que é, em suma, efectivamente apropriado à 
sua punição por não terem procurado mais do 
que uma distracção sensual onde poderiam ter 
encontrado um fecundo objecto de estudo. 
Mas, mesmo para esses, caso se tenham toma- 
do algumas precauções inteligentes, negamos o 
efeito pernicioso da habituação; e, para o caso 
de a recearem, indicamos aqui, para que se 
recorde, e sem todavia obrigar alguém a ser- 
vir-se dela, a lista dos compostos farmacêuti- 
cos que podem substituir o ópio na ausência 
deste (enquanto sucedâneos progressivamente 
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mais fracos), a partir dos seus equivalentes em 
tebaína, e segundo um valor decrescente do 
seu potencial excitante. (Os sucedâneos da 
morfina são demasiado bem conhecidos para 
valha a pena prestar a alguém o duvidoso 
serviço de os enumerar aqui.) 

Extracto: pó de ópio. 

Gotas negras. 

Láudano Rousseau; tintura de ópio. 

Pó de Dower. 

Láudano de Sydenham. 

Depois, mas com um vigor muito fraco: 

Teriaga. 

Elixir paregórico. 

Xarope de ópio. 

Todas estas preparações estão indicadas e 
doseadas no Codex francês. 

Da farmacopeia inglesa, não ousaríamos 
recomendar as suas drogas, tão numerosas, tão 
complicadas e tão diversas. 








W— A ARTE DO FUMADOR 


Na Europa, caso se conheça e se possa con- 
trolar a sua proveniência, é sempre preferível 
receber directamente o ópio para fumadores 
inteiramente preparado como Chandoo. Nas 
regiões da Ásia onde estão instaladas as feito- 
rias ou as destilarias patenteadas ou particu- 
lares, é preferível levar até elas o ópio bruto e 
fazê-lo preparar ao nosso modo nos aparelhos 
das explorações, o que é fácil de conseguir se nos 
dirigirmos a um dos contramestres indígenas. 

No entanto, devido a circunstâncias nem 
sempre favoráveis, pode acontecer que nos 
deparemos, na Europa, com ópio bruto. Para 
produzir Chandoo a partir dele é impossível 
submetê-lo às longas, delicadas e complicadas 
operações das destilarias, operações que exigem 
muito tempo e mestria, pessoal numeroso e 
material considerável. O consumidor europeu 
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que por infortúnio não tiver à sua disposição 
senão ópio bruto será obrigado às seguintes 
preparações: 

1.º Retirar da bola de ópio, previamente cor- 
tada ao meio, todo o ópio disponível, com a 
ajuda de uma navalha de raspar; fechar o ópio 
assim obtido ao abrigo do ar durante 24 horas 
(operação que substitui a decorticação das 
bolas); 

2.º Reunir as cascas das bolas — folhas de 
bananeira ou de nenúfar — ainda completa- 
mente impregnadas de ópio, e por vezes reco- 
bertas, na sua superfície interna, de um resíduo 
escuro, seco e quebradiço; cortá-las em pequenos 
quadrados iguais, fervendo-os com um peso 
igual em água; filtrar; reservar à parte o líqui- 
do filtrado (operação que substitui o trata- 
mento dos resíduos e a formação da primeira 
água de embrião); 

3.º Pegar no resíduo que ficou no filtro e 
submetê-lo a uma segunda cozedura e a uma 
segunda ligeira ebulição em metade do seu peso 
em água: filtrar, juntar o líquido obtido ao líqui- 
do derivado da filtragem anterior (operação 
que substitui a formação da segunda água de 








embrião). Misturar completamente os dois líqui- 
dos e deixar repousar 24 horas; 

4.º Submeter o líquido total a uma terceira 
ebulição rápida e violenta, sem acrescentar 
água: filtrar uma terceira vez e deixar arrefe- 
cer (operação sem análogo nas destilarias, que 
serve para purificar o líquido e aumentar a sua 
riqueza); 

5.º Ao ópio retirado das bolas no primeiro 
dia macerá-lo no líquido obtido após a quarta 
operação acima descrita, primeiro a frio, depois 
aquecendo-o pouco a pouco até atingir o pon- 
to de ebulição, perto e ligeiramente acima do 
qual esta mistura deve ser mantida durante 
duas horas, e constantemente agitada (opera- 
ção que substitui a da primeira cozedura do 
ópio); 

6.º Assim que a mistura é retirada do lume, 
batê-la à maneira das claras em castelo, até 
que arrefeça completamente (operação que 
substitui a malaxação do extracto); 

1.º O extracto arrefecido, de consistência 
xaroposa, cor negra à superfície e tom de café 
torrado no interior, é batido a frio com uma 


vez e meia o seu peso em álcool a 70º, até que 
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se forme um todo líquido e homogéneo (opera- 
ção que substitui a da aparelhagem da massa); 

8.º Leva-se lentamente o extracto até ao 
ponto de ebulição, mantendo-o assim durante 
o tempo necessário à obtenção de um líquido 
com a consistência de xarope de goma ará- 
bica. Filtra-se então o extracto, e o líquido fil- 
trado constitui o ópio bom para ser fumado 
(operação que substitui a decantação e a filtra- 
gem do extracto definitivo). 

O líquido obtido deve ser guardado num 
vaso (um recipiente fechado, se for feito de 
material poroso, ou um recipiente aberto, caso 
se trate de uma faiança ou de um metal esmal- 
tado) que permita simultaneamente a lenta 
evaporação do álcool e a fermentação superfi- 
cial. Este extracto deve ser abandonado a si 
mesmo durante um período que varia entre 30 
e 90 dias, segundo o gosto do fumador e a época 
da operação (mais tempo no inverno e em 
época de seca). No termo deste período, o con- 
sumidor poderá utilizá-lo. Se a operação for 
bem sucedida, o extracto apresentará todas 
as aparências e qualidades organolépticas do 
melhor Chandoo. Voltaremos a falar destas 





aparências e qualidades. Quanto ao material 
que fica retido no filtro após a oitava operação, 
conservar-se-á em vaso fechado; e, quando se 
efectuar a preparação de uma nova bola de 
ópio, juntá-lo-emos ao líquido derivado da 
operação 2, para efectuarmos com ambos a 
operação 3. 


Os utensílios vulgares de um fumador com- 
preendem: 

1.º O fornilho, em pasta fina de terracota, 
castanha ou vermelha, com uma forma semi- 
-esférica, por vezes em forma de cone trun- 
cado, ou terminada por um prisma hexagonal. 
Este fornilho é oco no seu interior e está mu- 
nido de um encaixe que se adapta à guarnição 
metálica do orifício do cachimbo. No centro 
da superfície superior do fornilho existe um 
furo com um milímetro de diâmetro, que se 
dilata para os bordos, frequentemente debrua- 
do com uma pequena armação de cobre. 

2.º O cachimbo, de tubo longo, geralmente 
em madeira de bambu à qual se retiraram todos 
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os nós, desde o bocal, guarnecido, por onde se 
fuma, até ao orifício do fornilho (comprimento 
médio do tubo 0,40m). A outra extremidade do 
tubo é fechada; o tubo tem um diâmetro médio 
de 0,04 m. 

3.º À lamparina, um reservatório metálico 
cheio de óleo, com a devida mecha. O reser- 
vatório é coberto com um invólucro de vidro 
em forma de cone, cuja pequena base deixa 
passar o ar e o calor, mas que ultrapassa sen- 
sivelmente o nível da chama, e sobre à qual o 
utilizador coze o ópio para fumar. 

4.º A agulha, um estilete em aço, muito 
fino, com uma ponta afiada e cerca de 0,20m. 
Para além de uma navalha de raspar e diver- 
sos utensílios secundários. 


Preparação do cachimbo — O Chandoo é 
demasiado fluido para que possa ser introduzi- 
do na pequena abertura do fornilho e fumado 
tal como se apresenta. Torna-se indispensável 
despojá-lo da sua água por secagem sobre a lam- 
parina, após o que pode ser moldado com um 
calor mais brando e adaptado de modo a fixar- 
-Se convenientemente sobre aquela abertura. 
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É com a ajuda da agulha que se consegue 
este resultado. Mergulha-se a sua extremidade 
afiada no Chandoo, e o ópio que a ela aderir 
é submetido ao calor da lamparina por cima 
da chaminé de vidro, tendo em atenção que a 
agulha deve ser rodada entre o polegar e o indi- 
cador. O ópio incha, dando forma a uma bo- 
lha esférica, secando pouco a pouco e regres- 
sando ao estado pastoso, graças ao calor; é então 
rolado com a agulha sobre a plataforma do 
fornilho de modo a ganhar uma forma cónica 
que facilita a sua introdução no cachimbo. 

Quando ele arrefece e ganha a consistência 
de um comprimido, introduz-se a agulha na aber- 
tura do fornilho, fixa-se neste a bola de ópio e 
retira-se rapidamente o instrumento através 
de um duplo movimento de torção em ambos 
os sentidos, que é fácil de aprender. Quando a 
agulha é retirada, a bola de ópio fixada na aber- 
tura mantém no seu interior um furo, um finís- 
simo canal que servirá de chaminé. 

A partir de então o cachimbo está pronto a 
ser fumado, carregado com uma quantidade de 
ópio que varia entre 20 e 30 centigramas. O fu- 
mador aumenta esta quantidade mergulhando 





duas e três vezes a agulha no Chandoo antes 
de carregar o cachimbo. 

Quando o ópio colocado na extremidade da 
agulha é submetido ao calor da lamparina, com- 
porta-se de diferentes maneiras, de acordo com 
a sua qualidade e a sua composição — aquilo a 
que já chamei as suas qualidades plásticas. Um 
bom Chandoo adere à agulha com toda a facili- 
dade; aquecido, incha até formar uma grande 
bolha castanha dourada e translúcida que exala 
um odor doce e agradável. Submetido às mes- 
mas condições, o extracto de ópio das farmá- 
cias carboniza-se rapidamente, permanece opaco 
e difunde um odor picante, que provoca tosse. 
Manipulado desta forma, um ópio demasiado 
rico em narcotina torna-se excessivamente 
líquido quando quente; solta-se da agulha e, no 
momento em que é moldado ao fornilho do 
cachimbo, revela-se pastoso e pegajoso, como 
se fosse cola. Além disso, ao ser fumado entope 
o cachimbo. 

Ão contrário do tabaco, o ópio nunca deve 
entrar em ignição quando é fumado, devendo 
a temperatura da chama ser bastante fraca (2500 
a 3009, quando muito) para que ele carbonize 
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o mínimo possível; a maior parte do extracto 
deve transformar-se por volatilização num fumo 
branco, espesso e aromático. 


Maneira de fumar — O fumador deita-se sobre 
uma espécie de cama de campanha, com a 
cabeça apoiada num travesseiro. Volta o forni- 
lho carregado de ópio por cima do vidro da 
lamparina, na posição bem conhecida de quem 
acende um cachimbo de tabaco sobre uma 
chama, e depois inspira lentamente mas com 
amplitude, de modo a encher os pulmões com 
o fumo que vai exalando pelas narinas com a 
mesma lentidão. 

Não se deverá crer que esta descrição sumá- 
ria comporta tudo o que há a saber sobre o acto 
de fumar. Mas que se não suponha também 
que é a riqueza ou a originalidade do fumador 
que o levam a procurar utensílios com forma 
ou matéria especiais. Nenhum deles, nem 
nenhum dos movimentos do seu manejo são 
indiferentes ao resultado que se procure obter. 
Creio assim ser proveitoso oferecer aqui um 
rápida súmula da enorme variedade de efeitos 
que se podem obter ao modificar, por pouco 








que seja, o modo de proceder, ou mesmo a com- 
posição dos objectos. 

Um fornilho novo é sempre desagradável, 
faz colar e por vezes queimar o ópio, e dá ao 
fumo um gosto acre e especial. O fornilho de- 
masiado plano enche-se rapidamente com os 
resíduos fumados. O orifício demasiado pequeno 
tende a fechar-se muito depressa, sobretudo 
quando não está guarnecido de cobre, e o ópio 
carboniza-se quando essa entrada é insuficiente. 

Quanto mais curto for o cachimbo, mais 
quente é o fumo que atinge o fumador, e menos 
ele abandona pelo caminho os princípios estu- 
pefacientes, mas também tóxicos. O cachimbo 
com 0,40m de tubo é o melhor, desde que o seu 
diâmetro interior não exceda os 4 milímetros. 

Deve evitar fumar-se num cachimbo novo, 
devido ao seu mau gosto. Mas acima de tudo 
deve evitar fumar-se num cachimbo antigo, 
cujo primeiro proprietário se desconheça, ou 
não se saiba a quantidade aproximada de ópio 
já fumado por esse tubo. Com efeito, o fumo, 
ao ser arrefecido entre o fornilho e o fumador, 
abandona sobre as paredes internas do tubo 

um resíduo, muito acre, muito rico em morfina 
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e em alcalóides, que aumentam grandemente 
os atractivos e a acção do ópio posteriormente 
fumado. 


À matéria em que os cachimbos são vulgar- 
mente produzidos é o bambu; é um dos melho- 
res materiais, uma vez que se impregna inteira- 
mente com o fumo e que, ao fim de alguns 
anos de uso, o bambu mais claro se transforma 
por endosmose num tubo negro brilhante, per- 
feitamente curtido. As únicas substâncias pre- 
feríveis ao bambu são: o marfim, a concha e, 
sobretudo, a cana-de-açúcar; esta rapidamente 
se torna excelente, mas devido à porosidade 
da cana, os seus méritos diminuem tão depres- 
sa como cresceram. O marfim torna-se lenta- 
mente bom mas, tal como a concha, a longo 
prazo acaba por ficar perfeito, e assim perma- 
nece. Existem cachimbos — de valor inferior 
para o fumador, mas com grande procura — 
feitos em pele de réptil ou de tubarão, em osso 
de búfalo, em pau-santo, em ébano (detestá- 
vel), em raiz de bambu ou de teca. Tive a opor- 








tunidade de ver alguns feitos em metal maciço, 
estanho, cobre, ouro: mas tudo isso não passa 
de fantasias pouco apreciáveis. O vulgar ca- 
chimbo de bambu é o mais fácil de encontrar, 
o mais barato e um dos mais recomendáveis. 
E é tão certo que o ópio que adere ao interior 
do tubo aumenta a riqueza dos fumos posterio- 
res que um simples cachimbo de bambu, mas 
autenticamente velho, será vendido sensivel- 
mente ao mesmo preço de um cachimbo novo 
feito em concha ou marfim. Estes últimos, quan- 
do muito usados, atingem preços fantásticos. 
Um cachimbo antigo de marfim vende-se cor- 
rentemente na China por 300 francos. O ca- 
chimbo em concha dourada, com incrustrações 
em ouro, que havia pertencido a Luu Vinh 
Phuoc, foi vendido ao preço — fabuloso para o 
país — de 525 francos. 

Embora seja muito menos elegante, é preferí- 
vel utilizar uma lamparina inteiramente em cristal; 
limpa-se muito facilmente e, por si só, o meticu- 
loso asseio da lamparina fará com que a luz se dis- 
tribua de forma igual; além disso pode verifi- 
car-se a todo o momento o nível do óleo no qual 
a mecha deve estar completamente embebida. 
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Os potes onde se guarda o ópio podem ser 
em estanho, vidro, corno, faiança ou marfim. 
O ópio muito líquido deve ser guardado em 
potes de faiança ou de corno, sobre os quais se 
coloca a tampa, sem a encaixar ou atarraxar; 
produz-se assim uma evaporação lenta, favorá- 
vel à fermentação. Quer os ópios secos em esta- 
do de serem fumados de imediato, quer os que 
tenham ainda de aguardar, são preferencial- 
mente conservados em estanho ou marfim, com 
uma cobertura em material abrasivo, ou em 
esmeril. Quando o ópio é demasiado denso 
para ser apanhado com a agulha deve ser reti- 
rado com uma faca e depois, com a ajuda des- 
ta, rolado em pequenas pastilhas sobre a agulha, 
previamente aquecida. Quando o ópio está abso- 
lutamente seco, aquece-se em banho-maria, 
deixando cair uma gota de álcool rectificado 
sobre o extracto. Quando o ópio apresenta uma 
superfície de fermentação procede-se à mala- 
xação do todo. 

O ópio, digam o que disserem os meus com- 
patriotas modernistas, deve sempre fumar-se 
na posição horizontal, com os membros natu- 
ralmente distendidos, roupas amplas e ligeiras. 





Durante a aspiração, o fumador deita-se sobre 
o lado esquerdo, operando com a mão direita; 
ou, o que é preferível, sobre o lado direito, caso 
alguém possa substituí-lo na preparação dos 
cachimbos. Após a aspiração, o fumador man- 
tém-se geralmente deitado de costas; para todos 
os efeitos, mal se acaba de fumar, isso revela-se 
necessário. 

Se o fornilho estiver cheio de resíduos do 
ópio que acabou de ser consumido, a força do 
fumo que passa através deste resíduo vê-se con- 
sideravelmente aumentada, estando então as 
paredes saturadas de alcalóides. O cachimbo 
curto, segundo os casos, provoca uma exacer- 
bação ou uma estupefacção demasiado rápi- 
das, quando se trate de prosseguir um método 
experimental. 

Os cachimbos novos durante muito tempo 
não têm um efeito estável, devido à absorção 
desigual dos elementos do fumo feita pelas suas 
paredes porosas. 

Após algum tempo de uso, o cachimbo não 
tem já a mesma capacidade absorvente; o seu 
interior fica atapetado de uma certa quanti- 
dade de resíduos de alcalóides cozidos, mas não 
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fumados, demasiado pesados para consegui- 
rem efectuar todo o trajecto ao longo do tubo. 
À acção destes resíduos sobre o fumo que por 
eles passa é deveras sensível, e deve ser cuida- 
dosamente determinada, enquanto factor de 
importância — aliás, são facilmente perceptíveis 
Os gostos muito diversos que apresenta um mes- 
mo ópio em cachimbos da mesma matéria e 
com a mesma forma, mas com idades e modos 
de uso diferentes. Acima de tudo, deve ter-se 
em atenção que um cachimbo em que se esteve 
a fumar durante mais de uma hora irá arrefe- 
cer lentamente e desenvolver, de forma muito 
aguda, todas as propriedades do ópio adorme- 
cido no interior do seu tubo. Uma mesma quan- 
tidade de ópio fumado deve produzir — e com 
efeito produz — as mesmas impressões sobre o 
fumador, sendo por vezes motivo de espanto a 
singular aceleração dos resultados no final de 
uma sessão de fumo; esta aceleração não pro- 
vém do estado do fumador, nem da sua maior ou 
menor receptividade a um ou outro momento 
da absorção; ela provém da temperatura a que 
se encontra O instrumento, temperatura que 
desenvolve as propriedades e exacerba os efeitos 





de um ópio escondido; eis um factor cuja avalia- 
ção é quase sempre minimizada, uma vez que 
os seus elementos entram em jogo de maneira 
imprevista, e não são visíveis. Atribuem-se com 
demasiada facilidade ao acaso ou a outra dessas 
causas vagas aquilo que é somente a conse- 
quência lógica de um facto físico, e é ocasião 
para repetir aqui que, nas experiências, tudo 
pode e deve ser pesado e avaliado. 

Mas a influência mais forte é aquela que se 
faz sentir na maior ou menor cozedura do ca- 
chimbo. Os alcalóides, delicadíssimos, que com- 
põem a droga, sofrem transformações e depre- 
ciações incalculáveis por cada instante a mais 
ou a menos de exposição à chama, por cada 
movimento a mais ou a menos de manusea- 
mento com a agulha. No ópio dos hedonistas, 
a morfina e a tebaína são exasperadas pelo 
calor, volatilizando-se depois com a sua maior 
intensidade, a tebaína muito mais rapidamente 
do que a morfina; e essa é outra das razões para 
o embrutecimento final dos hedonistas puros. 

Com efeito, o verdadeiro prazer consiste em 
fumar um ópio cozido de forma homogénea. 
Nos ópios dos experimentadores as substâncias 
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pesadas ganham, com uma cozedura prolon- 
gada, a vantagem de se dissociarem e de mais 
facilmente serem relegadas para o dross, sem 
molestar o fumador com a sua absorção inútil 
e por vezes penosa. Os tóxicos puros são igual- 
mente volatilizados; daqui se conclui, por- 
tanto, que de um ponto de vista higiénico é 
preferível fumar um ópio muito cozido, e cozi- 
do de forma igual em todas as suas partes. 

Não se poderá dizer o mesmo do ponto de 
vista do agrado e do ponto de vista da utilidade. 
O gosto muito atractivo da mistura desaparece 
com a sua desagregação completa pelo calor, e 
acaba por não oferecer mais do que um pecu- 
liar odor venenoso, a que chamamos o recozi- 
mento. É o grau imediatamente anterior aquele 
em que dizemos que o cachimbo queima, ou 
seja, que uma parte dos elementos se carboniza, 
ou mesmo se incendeia bruscamente. 

Com as primeiras palpitações da gota de 
ópio, a tebaína e outros excitantes são condu- 
zidos ao seu máximo de intensidade. Com uma 
ebulição violenta eles evaporam-se e é O gás 
oriundo da sua combustão inferior que deixa 
passar o ópio sempre que ele incha e rebenta 





penosamente sobre a lamparina, como a fuligem 
das nossas chaminés. 

Os estupefacientes resistem melhor. Uma 
cozedura média potencia-os; uma cozedura 
considerável faz cessar estes exageros, mas não 
em nada diminui a sua presença quantitativa. 
A morfina é o mais resistente de todos os estu- 
pefacientes e de todos os alcalóides. Caleulou- 
-Se que na emissão de fumo de um ópio com 
10% de morfina apenas um décimo, no máxi- 
mo, atinja as faculdades do fumador; grande 
parte deposita-se ao longo das paredes do tubo; 
uma parte maior ainda fica nos resíduos do 
fornilho. É aí, e aí apenas, que devemos encon- 
trar a explicação para certo costume original: 
os hedonistas ultracivilizados do Extremo Oriente 
preferem o segundo ópio ao primeiro, signifi- 
cando isto que eles dão a fumar o seu ópio uma 
primeira vez antes de eles próprios o consumi- 
rem; com efeito, no dross não restam já, por 
assim dizer, excitantes — mas continuam lá todos 
os estupefacientes, entre os quais grande quan- 
tidade de morfina. Esta morfina, cuja acção já 
não é contrariada pela presença dos excitantes, 
produz então um efeito muito mais tranquili- 
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zador e entorpecente do que com o primeiro 
fumo; e esse é o único resultado que os hedo- 
nistas procuram. 

Continua até a existir morfina após uma 
segunda cozedura, sobre a lamparina, do dross 
de um ópio já fumado por duas vezes; e os 
pobres diabos que procuram satisfazer-se de 
forma barata conseguem encontrar ainda, nos 
resíduos do «terceiro ópio» e do «quarto ópio», 
excitados por álcool de arroz, quanto baste de 
matéria estupefaciente misturada com as subs- 
tâncias pesadas da droga, para obterem uma 
embriaguez repugnante e estúpida. 

Daqui se conclui que são sobretudo os expe- 
rimentadores e os toxicólogos quem deve pres- 
tar atenção ao grau de cozedura e de calor dos 
seus cachimbos, ao passo que os hedonistas, 
sem atenderem a este facto, se podem entre- 
gar à sua doce sonolência. 

Na química conhece-se, aliás, que o aumen- 
to da temperatura acima dos 300º determina 
a eclosão, no Chandoo, dos compostos da série 
dita série pirídica, até agora bastante mal estu- 
dados, mas todos eles estupefacientes e emi- 
nentemente tóxicos. 





Aí reside um perigo imediato para as funções 
cerebrais; diante de uma bolinha que haja atin- 
gido os 300º, um fumador consciencioso só 
pode ter um gesto razoável: destruí-la. 

A elevação a esta temperatura é determi- 
nada pela cessação do aparecimento de flocos, 
pelo endurecimento da superfície da bolinha 
e pela emissão súbita de um vapor acre com 
um aroma «a chamuscado», venenoso e pouco 
agradável. 

Para conseguir obter do fumo a sua acção 
máxima e, ao mesmo tempo, uma cozedura 
sempre uniforme, seria certamente bom sacri- 
ficar um pouco da homogeneidade da droga, 
procedendo da seguinte forma: 

Encontrando-se a gota sobre a chama da lam- 
parina, submetê-la a uma acção violenta e rápi- 
da, que atinja apenas a sua periferia. A super- 
fície exterior agita-se, torna-se mais espessa € 
endurece quase instantaneamente e, relativa- 
mente à droga interior, forma uma protecção 
contra os efeitos de uma ebulição prolongada; 
através desta crosta — que podemos então con- 
duzir ao grau de dureza mais apropriado, sem 
inconvenientes — os raios calóricos actuam 
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lentamente, com uma força sempre insuficiente 
para estalá-la, deixando assim libertar os pro- 
dutos da ebulição interna. A força dos alcalói- 
des existentes permanece portanto intacta, 
podendo-se assim calcular o seu valor e os seus 
efeitos sem qualquer dificuldade. O único 
inconveniente, menosprezável face à imensa 
vantagem oferecida por este método, é a ausên- 
cia de homogeneidade no resíduo; com efeito, 
para conservar a diferença de estado entre o 
interior e o exterior da gota, é preciso que a 
malaxação seja muito superficial; verifica-se 
assim uma ligeira interrupção na produção do 
fumo, sendo-se obrigado, a meio da cachim- 
bada, a acelerar e aumentar as aspirações. 
Quanto à quantidade material de droga com 
que se faz uma cachimbada, isso é realmente 
indiferente; fumam-se mais ou menos cachim- 
badas, dependendo da sua grossura. É mais fácil 
obter a regularidade na cozedura e na produção 
do fumo com cachimbos de tamanho médio. 
Como tal, mergulhar a agulha, sempre do mes- 
mo calibre, aquecer a gota recolhida e, antes 
da ebulição, mergulhá-la uma segunda e úl- 
tima vez na droga — essa é a forma de obter 





cachimbadas de valor sempre igual, com uma 
cozedura e uma absorção fáceis. 

Resta apenas determinar o momento apro- 
priado para fumar, pelo qual entendo aqui o 
momento útil para o experimentador, e não 
somente agradável para o hedonista; entendo 
também que esta determinação se aplica ape- 
nas à altura em que se procura o costume do 
ópio e a facilidade desta ginástica especial; por- 
que as absorções efectuadas com o fito directo 
das experiências estão sujeitas a outras regras. 
Fumar quando se sai da mesa é simultanea- 
mente agradável e inútil: agradável, porque 
produz o efeito, singularmente coordenado, da 
ingestão do álcool e da ingestão da morfina; 
inútil, porque as forças físicas, ocupadas no iní- 
cio da digestão, resistem a desviar-se da sua 
função natural nesse momento, e também por- 
que esta luta interior introduz um elemento 
impossível de dosear. 

Fumar em jejum permite obter resultados 
muito mais enérgicos; mas é, por vezes, bas- 
tante pernicioso para o equilíbrio geral; além 
disso, o jejum, iniciado durante a noite, deve 
forçosamente ser quebrado durante o dia; e a 
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ruptura do jejum interrompe os efeitos da 
droga. 

É pois preferível fumar no momento em que 
a digestão, sem estar terminada, se encontra 
já demasiado avançada para que o ópio lhe 
possa causar obstáculo, ou seja, no momento 
em que termina o estado caracterizado, nos 
temperamentos sanguíneos, pelo embaraço e 
O entorpecimento digestivos. Este entorpeci- 
mento superficial cessa precisamente no mo- 
mento em que o estômago, não necessitando 
já do concurso das forças físicas para a sua 
função particular, as liberta na generalidade do 
organismo. O ópio chega a tempo de se apode- 
rar destas forças disponíveis, e de as projectar 
para o seu próprio fim. Além de que o corpo 
contém já suficiente alimento material para 
dar livre curso às experiências mais longas; 
enfim, o momento em questão coincide com a 
chegada da noite, ou seja, do repouso, do silên- 
cio e da solidão, todas elas coisas agradáveis e 
Úteis para o fumador experimental. 

Devo acrescentar que, todos os dias ou a 
cada dois dias, é bom fumar a horas certas e à 
intervalos regulares. 





Nada mais há que dizer quanto à determi- 
nação da arte de fumar. Sabe-se agora tudo o 
que é preciso fazer; somente a prática poderá 
ensinar como fazê-lo. A agilidade dos dedos, a 
segurança do olhar, a avaliação do tempo de 
cozedura são qualidades que devem exercer-se 
naturalmente, e que apenas se adquirem com 
um hábito prolongado. 

Queimar-se-ão muitas gotas, desperdiçar- 
-se-á muito ópio antes de se ser bem sucedido 
no acto de prender no fornilho, à primeira ten- 
tativa, uma cachimbada verdadeiramente digna 
de ser fumada. Mas tudo isto não passa de 
aprendizagem material. E quem for avesso a 
ela não será digno de voltar esta página. 


Conselhos práticos 


As primeiras cachimbadas produzem sempre, 
quando não náuseas, pelo menos um fastio ge- 
ral; é preciso ultrapassá-lo. Quando um fumador 
habitual parou de fumar durante um mês, nas 
três ou quatro primeiras cachimbadas está-lhe 
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garantido um especial mal-estar: as cachim- 
badas seguintes acalmarão o mal-estar. 

Mas ele regressa sempre após a absorção, 
insuficiente para tal experiência, de uma certa 
quantidade de fumo morfínico e tebaínico: 
então é preciso parar e permanecer tranquilo. 
Nunca se deve fumar até atingir uma impressão 
de arrefecimento na fronte; também não se deve 
fumar quando somos obrigados a expor-nos 
seguidamente ao ar exterior. 

À medida que os dias de fumo progridam, 
o mal-estar diminuirá pouco a pouco. Nesta 
situação, o fumador deve parar de fumar quan- 
do sentir uma titilação na ponta dos dedos na 
sequência de uma circulação acelerada do 
sangue. Este sintoma fisiológico é indício da 
saciedade. 

Quando o fumador consegue, indiferen- 
temente e sem sentir náuseas, fumar vinte, 
trinta e mesmo cinquenta cachimbadas médias, 
e sobretudo quando ele consegue parar subita- 
mente de fumar sem sentir sonolência, vazio 
cerebral e a câibra estomacal, tão temidos pelos 
fumadores comuns, está então perfeitamente 
treinado e apto para as experiências. Geral- 





mente são precisos entre seis meses e um ano 
de exercício. 

Eis os coadjuvantes que poderão facilitar 
este trabalho e realçar os seus resultados: absor- 
ção, primeiro de café em grandes chávenas 
(duas ou três por sessão de fumo, por ocasião 
do mal-estar, para o fazer desaparecer); depois, 
absorção de chá muito quente, em pequenos 
goles, sem açúcar (chá da China ou de Ceilão, 
verde, fervido em água: flores de chá). 

Utilização dos perfumes em dose mediana, 
durante a sessão de fumo, até à semi-saturação: 
perfumes vulgares (papel da Arménia, pastilhas 
do serralho, incenso), perfumes medianos (ca- 
nela, benjoim, gengibre, badiana, tomilho, 
lódão), perfumes superiores (sândalo, almíscar 
animal), perfumes especiais (vervena, gerânio 
indiano, estramónio). Esta utilização é vanta- 
josa no período de habituação; é praticamente 
indispensável no período experimental, a desig- 
nação dos perfumes e a sua dosagem estão sub- 
metidas a prescrições estritas, que serão deter- 


minadas noutro local. 
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| — TESE HISTÓRICA 


O ópio está pois na moda. Não me refiro 
aos salões de ópio europeus frequentados por 
marinheiros e combatentes, que por entre a 
monotonia dos anos sedentários procuram reen- 
contrar as almas longínquas e os belos hori- 
zontes que se desvaneceram, nem falo dos opiá- 
rios instalados em Paris por questões de ridí- 
culo snobismo. Mas o ópio está na moda no 
mundo diplomático e no plano da higiene social. 
E somente aí qualquer estudo com o mínimo 
interesse pode intervir, visto ter implicações 
imediatas no equilíbrio orçamental e, por conse- 
guinte, na prosperidade e na própria existên- 
cia do Protectorado francês na Indochina, cujo 
estatuto económico — tal como foi estabele- 
cido desde há mais de vinte anos — seria arrui- 
nado por qualquer supressão mais ou menos 
brusca das receitas obtidas no comércio do ópio. 
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Na realidade, todo o interesse reside nisso — 
um interesse meramente prático. Não se trata, 
de todo, de saber se a condescendência para 
com o hábito do ópio será (para empregarmos 
O jargão britânico) mais ou menos virtuosa e 
tolerante; trata-se de saber quais os fumadores 
de ópio, por que é que eles fumam, o que fumam, 
como encontram o produto e se, como já 
alguém pretendeu, suportar, satisfazer e mesmo 
encorajar a sua tendência hereditária para o 
Ópio será um crime social contra um povo que 
a França tomou a seu cargo. 

Conhecemos as origens do problema; foram 
publicadas em toda a parte; não irei pois repe- 
ti-las aqui. Direi apenas, e muito sucintamente, 
aquilo que é indispensável para apresentar a 
questão, 

A China consome infinitamente mais ópio 
do que as Índias, de acordo com o testemunho 
universal e, em particular, com o de Sir John 
Strachey 2. Ora as Índias cultivam infinitamente 
mais papoilas e fabricam infinitamente mais 


2.6 : j A 
* Sir John Strachey, L'Inde, traduzido por J. Harmand, embaixador 
honorário. 





ópio do que a China. Havia aqui uma maravi- 
lhosa ocasião para aplicar, com os maiores be- 
nefícios para os vice-reis, a lei da oferta e da 
procura. À Inglaterra procurou não perder o 
mínimo pretexto, o qual surgiu aquando da 
intervenção militar da Grã-Bretanha na China, 
em 1842. Esta intervenção, em que a França 
teve a sua parte, permitiu à dinastia Manchú 
conservar, por mais setenta anos do que lhe 
era devido, e contra os graus da raça chinesa, 
o trono celeste que somente veio a perder no 
início de 1912. Em recompensa por estes impor- 
tantes serviços a Inglaterra obteve, por trata- 
do, o direito de importar o ópio de Benares e 
de Malva (Índias) para alguns portos chineses. 
E passou a importar anualmente cerca de 200 
milhões de francos daquele produto. 

Desde essa época, a China aumentou a área 
das suas plantações de papoilas, e sabe que os 
seus próprios nacionais consomem anualmente 
entre 800 e 1200 milhões de ópio. Se havia 
uma margem, hoje em dia essa margem está 
preenchida; a China pode fornecer todo o 
ópio à totalidade dos seus consumidores (1909). 
Ela não possui a força material nem a inde- 
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pendência moral exigidas para rasgar o trata- 
do de 1842. Declara, portanto, que acaba de 
reconhecer que o ópio é uma praga e que irá 
interditá-lo para bem geral da raça amarela; e 
pede à raça branca, a mais civilizada, e em 
primeiro lugar à Grã-Bretanha, que a ajude 
nesta cruzada higiénica. 

Encurralado entre os interesses do Império 
e as virtudes anglicanas, o governo de Londres, 
instigado pela América, aceitou as conferências 
de Xangai (1910) e de Haia (1911 e 1913), em 
que se colocou o problema do ópio. Será neces- 
sário seguir a China na sua reforma e restringir 
pouco a pouco, antes de a suprimir, toda a 
importação para a China do ópio das Índias? 
Existem garantias de que a China queira renun- 
ciar em absoluto ao ópio? Ou quererá ela ape- 
nas limitar o consumo à sua produção nacional? 

Quando se trata de saber o que se passa num 
país imenso com tão poucas ligações ao exte- 
rior, como a China, quando se trata de saber 
O que pensam e o que pretendem fazer 400 mi- 
lhões de amarelos, torna-se permitido hesitar 
antes de avançar uma resposta. É o que, muito 
sagazmente, faz a Europa. Eis assim, grosso 





modo e com poucos detalhes, a situação em 
que estamos. 

Nestas conferências nacionais o ponto de vista 
orçamental marcou profundamente o curso das 
discussões. Mas por que é que o ponto de vista 
social ficou em segundo plano? E por que é 
que o ponto de vista higiénico, pelo menos até 
aqui, não ocupou ninguém? 

Continua a afirmar-se, como um axioma, que 
o ópio é o pior dos tóxicos, que ele conduz a 
todos os vícios, a todas as traições e a todas as 
doenças, e que é absolutamente necessário 
bani-lo. Mas o que se afirma de modo tão vee- 
mente não tem sequer esboço de demonstração. 

E contudo seria necessário demonstrá-lo, 
tanto mais que os médicos que visitaram ou 
habitaram o Extremo Oriente e estudaram no 
local o ópio e os seus efeitos estão longe de 
serem tão afirmativos, não parecendo parti- 
lhar da convicção total e fulgurante dos médi- 
cos e apóstolos da Europa. 

Ora, até 1911, ninguém se preocupou em 
estudar (ou resumir os estudos já feitos sobre) 
um composto que, quimicamente, é delica- 
do e proteiforme, ao ponto de compreender 
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41 corpos diversos, entre os quais muitos alca- 
lóides fugazes e que, na terapêutica, parecem 
reservar aos seus observadores as mais singu- 
lares surpresas. 

Somente em 1911 uma única potência, a 
França, imaginou enviar, como segundo re- 
presentante à conferência de Haia, um mé- 
dico das suas colónias do Extremo Oriente, O 
sr. Dr. Gaide, com a missão de definir em ter- 
mos químicos e medicinais o ópio e os seus 
efeitos. Foi a primeira vez, pelo menos a título 
oficial, que o «monstro» foi atacado corpo a 
corpo; e as observações práticas e conclusões 
técnicas do Dr. Gaide surpreenderam por mais 
de uma vez os diplomatas ali reunidos, para os 
quais, em matéria de ópio, as ideias já estavam 
formadas há muito tempo. 

E justo dar aqui lugar às sagazes e corajosas 
observações do Dr. Gaide: resumo-as a partir 
do próprio texto do autor. 

O trabalho e as conclusões do Dr. Gaide 
foram escritos muito antes da conferência de 
Xangai, muito antes do movimento anti-ópio. 
São resultado de experiências feitas sobre os 
asiáticos. O autor não poderia portanto ser 





suspeito de parcialidade, em qualquer sentido 
que fosse. 

Na Indochina, os verdadeiros consumidores 
são os chineses (70% da população); vêm depois 
as populações das montanhas (cerca de 30%) 
e, por fim, os anamitas ou gentes das planí- 
cies e das regiões médias (1,5 a 2%). Quanto 
aos europeus, estes fumam muito menos que 
outrora, e os fumadores actuais usam a droga 
de forma moderada. 

Está hoje demonstrado que, seja qual for a 
origem nativa ou o método de fabricação do 
produto, não é o ópio em si que é nocivo mas 
antes os resíduos contidos no dross (o ópio já 
fumado uma vez), tais como o pirrol, a acetona 
e as bases da série pirídica. Pois é sabido que 
o fumador mediocremente dotado com dons 
de fortuna refaz com o dross, mediante uma 
diluição em chá ou em álcool, um segundo, 
depois um terceiro, e mesmo um quarto ópio 
para fumar. 

Este costume é excessivamente nocivo e é 
através dele que o fumador se intoxica. Uma 
medida administrativa poderia assim ordenar, 
ao fumador que viesse reabastecer-se de ópio, a 
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devolução do seu dross à destilaria, o que seria 
perfeito caso pudesse ser posto em prática e 
controlado. Infelizmente, algumas tentativas 
provaram que este controlo não era praticável. 

Entre os amarelos cultos, fuma-se por luxo 
e elegância; entre os operários e os coolies, 
fuma-se porque, após as jornadas de árduo 
esforço, o ópio ameniza a sensação de fadiga; 
nas regiões altas de Tonkin, fuma-se para com- 
bater a febre; os europeus da Ásia fumam para 
suportar melhor o calor, para acalmar os ardores 
genésicos e, com muita frequência, para facili- 
tarem o esforço intelectual. 

A opiomania passional nasceu na Europa 
por uma curiosidade, muitas vezes nefasta, sem- 
pre decepcionante, de sensações inéditas. Foi 
o snobismo, turbulento e enfadonho, que provo- 
cou as primeiras medidas contra o ópio. 

Quais são as perturbações físicas provocadas 
pelo hábito, isto é, pela opiomania caracterís- 
tica? Ela não provoca nenhum fenómeno mór- 
bido do sistema nervoso; sob este ângulo é mil 
vezes preferível à cocaína, à morfina, ao éter, 
e mesmo ao álcool. Os comerciantes ricos chi- 
neses de Hanói, Hong-Kong ou Xangai passam 





as noites a fumar, pela manhã vão tratar dos 
seus negócios e mantêm, nas suas empresas, uma 
fineza de trato e uma habilidade substanciais. 

No que concerne a memória, nos fumadores 
que não ultrapassam a sua dose constata-se 
maior segurança e fidelidade. O desfalecimento 
da vontade só se produz entre os grandes fuma- 
dores, aliás muito mais entre os brancos do que 
entre os amarelos. O sono torna-se irregular, 
ligeiro e entrecortado de sonhos. Pelo contrá- 
rio, as perturbações do aparelho digestivo estão 
bem caracterizadas: dispepsia, prisão de ventre, 
insuficiência hepática. As perturbações respi- 
ratórias e circulatórias têm muito pouca rele- 
vância. O verdadeiro sintoma da opiomania é 
o estado de carência. 

A angústia dos fumadores sempre que pri- 
vados do seu excitante habitual é bem conhe- 
cida: foi mesmo exagerada pelas descrições dos 
romancistas. É a única característica do perío- 
do de intoxicação que nunca afecta os «peque- 
nos fumadores»; estes, os que não ultrapassem 
dez ou doze cachimbadas em cada vinte e qua- 
tro horas, ficam num estado agradável, dito 


estado de euforia. 
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Do ponto de vista do aparecimento e do 
desenvolvimento de outras doenças, o ópio 
actua favoravelmente contra a cólera, a tuber- 
culose pulmonar, o béri-béri, a neurastenia e o 
paludismo. Actua desfavoravelmente sobre 
todas as doenças agudas e infecciosas, nomeada- 
mente na sífilis. 

O prognóstico da opiomania, mesmo que 
crónica, é muito menos grave do que se pen- 
sa, muito menos grave do que o de todas as 
outras intoxicações. 

O próprio tabaco é mais nocivo do que o 
ópio em dose moderada. Porque, na realidade, 
somente o abuso do ópio ou o mau ópio são 
nocivos. Pelo contrário, os fumadores mode- 
rados conservam-se, graças ao ópio, num per- 
feito estado de saúde. O ópio é para eles, nas 
palavras do ilustre francês Voisin, a quina? do 
cérebro. 

Podemos beber todos os dias uma certa 
quantidade de vinho sem nos tornarmos alcoó- 
licos; podemos fumar todos os dias algumas 


3 Substância farmacêutica produzida com a casca da árvore sul-ameri- 
cana que tem o mesmo nome. (Ndt) 





cachimbadas de ópio sem nos tornarmos opió- 
manos. E este hábito não se caracteriza, de for- 
ma alguma, como no caso da morfinomania, 
pela necessidade imperiosa de uma intoxicação 
progressiva. 

Devemos desconfiar dos tratamentos e das 
drogas por meio das quais alguns especialistas 
pretendem abolir o costume do ópio: todas 
essas drogas contêm morfina, o que significa 
que esses «empresários da cura» substituem um 
pequeno mal por um grande mal. 

A agitação que se criou na Europa, em 
França, enganou pois a opinião pública. O ópio 
pode ocasionar alguns problemas, mas não cons- 
titui um perigo. Pelo contrário, é perigoso entre- 
garmo-nos à morfina, ao haxixe e à cocaína, 
como o fazem, sem excepção, os indivíduos e os 
povos aos quais se retirou bruscamente o ópio. 

O álcool e o ópio, adoptados por milhões 
de seres humanos, dão resposta à necessidade, 
consciente ou não, que todo o homem experi- 
menta, independentemente da raça ou da con- 
dição, de obter por intermédio de algumas 
substâncias a acção estimulante que melhor 
satisfaz os seus gostos étnicos. Entre estes esti- 
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mulantes, o ópio é um dos mais inofensivos. 
O facto de se poder abusar dele não é razão 
para o interditarmos. E a melhor profilaxia da 
opiomania consiste assim, não em tornar abso- 
lutamente proscrito o uso do ópio, mas em 
impedir o seu excesso, único factor nocivo. 





1 — EFEITOS PSÍQUICOS 


Estas observações do sr. Gaide são sucintas. 
Mas podem servir de base útil a uma teoria 
psíquica do ópio. Esta teoria é a consequência 
natural da teoria fisiológica do ópio, que a pre- 
cede, e que ainda não tinha sido estabelecida 
em todos os seus aspectos. 

O ópio age directamente sobre a matéria 
cerebral, ou, na realidade, sobre os fenómenos 
sensuais e sensitivos, de impressão e percepção, 
aos quais se atribui o cérebro enquanto motor 
e centro. É propriamente e exclusivamente um 
excitante dos fenómenos psíquicos, e apenas 
actua sobre o corpo humano por meio do sis- 
tema nervoso. Eis todo o princípio, hoje em 
dia finalmente reconhecido, que deve ilumi- 
nar o estudo inteligente dos efeitos do ópio. 


4 E. Lalande, LOpim des Fumeurs, Paris (Archives de Médecine Navale), 
Doin, 1890; LOpiwm en Indochine, actas do Institut Colonial Interna- 
tional, Bruxelas, 1909; LOpian et Sa Pratique, Paris, Chacornac, 1903, 
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É preciso observar, de uma vez por todas — sos convém que o fumador seja razoável; essa 
para não cair no erro que facilmente iludiu os 


é, aliás, uma condição delicada e complicada. 
adversários irredutíveis do ópio —, que as con- 


E preciso que o fumador nunca ultrapasse, por 
curiosidade, o limite máximo da primeira sacie- 
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sequências do uso do ópio não se assemelham 


em nada, nem se podem assemelhar, às do uso 
da morfina. 

Como se disse mais acima, todo o ópio des- 
tinado à produção do Chandoo, ou ópio dos 
fumadores, isto é, todo o ópio fabricado com a 
Papaver album somniferum (Benares, Malva, 
Yunan, Indochina) contém uma certa quanti- 
dade de morfina (entre 4 e 10%) e uma quan- 
tidade de tebaína, menos variável (entre 0,04 
e 0,06%). Estes dois alcalóides têm efeitos com- 
pletamente opostos, e a tebaína combate e vence 
o abatimento morfínico. A Natureza, que é boa 
mãe, colocou em presença, no Chandoo, tais 
quantidades de morfina e de tebaína que elas 
se contrabalançam perfeitamente, aniquilan- 
do-se entre si as suas consequências. 

Levado da estupefacção morfínica à exacer- 
bação tebaínica, neste equilíbrio geral o fumador 
frui daquele estado de euforia mental assina- 
lado pelo Dr. Gaide. 

Para dele fruir continuamente e sem exces- 
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dade, e mesmo da simples satisfação; é preciso 
que ele tenha aprendido a fumar na Asia e entre 
asiáticos; é preciso que ele escolha um ópio 
leal e franco, e de origem conhecida; é preciso 
que ele faça cozer a droga de forma tal que ela 
não liberte a tebaína e que não a reduza a fumo; 
é preciso que ele nunca fume em jejum, nem 
várias vezes ao dia; e, sobretudo, é preciso que, 
por economia ou penúria, ele resista sempre a 
fumar o dross, ou seja, a utilizar os resíduos da 
primeira cozedura para uma nova cachimbada 
barata. Na realidade são precisas tantas coisas 
para se fumar com sapiência que depressa se 
conclui que a melhor maneira de ser sábio é não 
fumar de todo. 

Mas estando supostamente preenchidas 
todas as condições da sabedoria e da razão, e 
nunca tendo o fumador procurado ou obtido 
nada para além do estado de euforia, os acasos 
da experiência acham-se, tanto quanto possí- 
vel, eliminados ou reduzidos à sua expressão 


192] 


mais simples; e as consequências psíquicas do 
hábito podem ser determinadas com uma certa 
precisão. 

Ver-se-á que são sucessivamente benéficas 

e maléficas. Não é que o ópio altere os seus 
efeitos após um longo hábito: na realidade, os 
homens é que envelhecem, e um homem idoso 
suporta mais dificilmente do que um adoles- 
cente aquilo que um homem feito, e em toda à 
sua força, poderá suportar com galhardia: o 
corpe, cansado de ser o «campo de batalha» 
dos alcalóides do ópio, acaba por ceder, tal 
como um solo demasiado pisado se torna incon- 
sistente e estéril. 

O ópio possui realmente um poder disso- 
ciante, que apenas se revela no longo prazo, 
poder que actua sobre os elementos psíquicos 
e intelectuais do homem. Durante as primeiras 
horas de uma sessão de fumo, como durante os 
primeiros anos da vida de um fumador, o orga- 
nismo não está saturado; é jovem, está fresco 
e disposto a resistir ao elemento de discórdia, 
para melhor manter o composto humano no seu 
estado normal. Mais tarde, ao mesmo tempo 
que envelhece, tem menos força para esta luta, 





no fundo doce, mas obstinada e perpétua. É a 
história da gota de água tombando sobre a 
pedra dura. 

Também sucede com muita frequência que, 
para encontrar o mesmo prazer no seu hábito, 
o fumador aumente as doses. Mas essa não é 
a condição razoável, a única na qual preten- 
demos estudar os efeitos múltiplos da droga (os 
quais, bem entendido, noutros casos são desas- 
trosos). Mesmo não aumentando as doses, a habi- 
tuação introduzida por uma longa prática não 
será favorável, como facilmente se imagina, à 
saúde física e intelectual do sujeito; mesmo em 
idênticas condições de vigor, um organismo 
saturado de ópio encontra-se menos apto do 
que um organismo livre e jovem para receber, 
distribuir com sagacidade e contrabalançar, em 
toda a economia humana, os efeitos do fumo. 

Os efeitos psíquicos do ópio são, por assim 
dizer, concomitantes aos efeitos fisiológicos. 
Mas que se não duvide que, por pouco que 
seja, estes não precedem aqueles. Aliás, nos 
dois planos em que se manifestam, ambos con- 
cordam perfeitamente, e a sua natureza é, diga- 
mos, análoga. 
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O primeiro efeito fisiológico sentido pelo 
fumador que «tem a sua conta», ou seja, que 
fumou até se sentir satisfeito, é um calor pene- 
trante em todos os membros, calor activo, devi- 
do a uma circulação do sangue estimulada, mas 
estimulada regularmente. Os iniciados no mor- 
finismo conhecem esta sensação fugitiva. Para 
os adeptos do ópio, ela renova-se a cada cachim- 
bada, e dura todo o tempo que o fumador 
tiver pleno conhecimento de si. Sentem-se por 
vezes formigueiros nas extremidades. Mas a 
satisfação do fumador tem causa mais profun- 
da, e mesmo, no plano fisiológico, mais nobre. 
Consiste em sentir o equilíbrio perfeito do com- 
posto humano, do sistema muscular, do sistema 
nervoso, uma flexibilidade absoluta nas arti- 
culações, uma harmonia de todas as funções 
e, imediatamente depois, a consciência espon- 
tânea e profunda da plena posse deste orga- 
nismo, dos seus motores psíquicos e anímicos, 
e a certeza de gozar da plenitude do rendi- 
mento desse organismo, levado ao mais alto 
grau das suas possibilidades, impressões, sensa- 
ções e actividades. 

A experiência demonstra-o imediatamente: 





os sentidos ficam dotados de uma perspicácia 
e de uma fineza que em estado normal lhe são 
desconhecidas, se exceptuarmos o sentido do 
gosto que, pelo contrário, abranda. Este abran- 
damento deve-se aliás ao fenómeno, inteira- 
mente mecânico, da passagem do fumo dos 
alcalóides estupefacientes sobre as papilas da 
língua e do palato. O olhar torna-se mais pene- 
trante à distância, mesmo que não nos aperce- 
bamos disso. (Os observadores apercebem-se 
perfeitamente da dilatação da pupila e do bri- 
lho penetrante no olhar.) Mas a audição e o 
tacto são transportados a um verdadeiro paro- 
xismo. O ouvido alcança os rumores mais 
longínquos, decompõe-nos e atribui-lhes a sua 
distância real; e apercebe-se de ruídos infini- 
tamente pequenos: o ouvido de um fumador 
deitado escuta um verdadeiro concerto. Os dedos, 
sobretudo nas extremidades, revestem-se de 
uma incrível susceptibilidade: dir-se-ia que eles 
dão pela proximidade do objecto antes mesmo 
de o tocarem; em todo o caso, com a ponta do 
seu polegar, um fumador conta os poros da pele 
na ponta do indicador; e consegue indicar, 
girando uma agulha de aço entre os dedos, as 
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invisíveis asperezas metálicas que só um micros- 
cópio poderia revelar... 

Esta agilidade fisiológica exterior é com- 
pensada por um grande repouso interior; tal 
repouso dá a todos os seres uma calma que será 
certamente um dos motivos do estado de eufo- 
ria. Chega mesmo a interromper as principais 
sensações internas e paralisar até, parcial e 
temporariamente, algumas funções mecânicas, 
como a digestão. Nos países quentes este esta- 
do traduz-se pela interrupção das secreções 
exteriores, em consequência do encerramento 
e da inércia dos poros da pele. 

Esta calma produz quer efeitos positivos, 
quer efeitos negativos. Entre os estados nega- 
tivos deve citar-se a inacção (eu não diria inér- 
cia) dos músculos e a sua relutância face a todo 
O movimento; no entanto, este efeito deve-se 
sobretudo a um fenómeno de ordem intelectual, 
do qual falarei adiante. Mas o efeito negativo 
mais marcante é a ausência de qualquer de- 
sejo carnal, sobretudo de todas as visões mais 
ou menos capitosas. Devemos sublinhar este 
ponto porque a imaginação popular, para isso 
auxiliada pelos vulgares e ridículos espectá- 





culos dos music-halls, supõe que o fumador 
vislumbra, seja na prática ou pelo menos teori- 
camente, o Paraíso das Huris5, e que não exis- 
tem desordens ou orgias que se não possam 
testemunhar num opiário. 

O que sucede é exactamente o inverso; 
como todas as outras acções, talvez mesmo 
mais do que as outras acções, a acção amorosa 
e os preliminares mais ou menos delicados que 
a precedem repugnam ao adepto da droga. Em 
pensamento, em palavra e em acto não existe 
ninguém mais casto do que um fumador satis- 
feitos. 

Os efeitos activos imediatos são mais inte- 
ressantes. O ópio fumado é um anestésico bas- 
tante sério; não torna as chagas indolores nem 
Os Corpos insensíveis, como acontece com as 
injecções de morfina, cocaína ou estovaína, 
que mergulham o paciente numa estupefacção 
local; mas «afasta» a dor. O paciente não deixa 


5 Mulheres do paraíso de Maomé. (Ndt) 

9 Ainda assim, deve saber-se que, na vida e em estado normal, O 
fumador (pelo menos o fumador oriental) não deixa de ser um homem. 
Os amarelos, quase todos fumadores, constituem a raça mais pro- 
lífica do Universo. 
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em instante algum de estar consciente da exis- 
tência e da localização do sofrimento; mas é 
como se ele se houvesse retirado de si para 
uma certa distância, como que sentido apenas 
através de um «intermediário» e de uma qual 
quer substância apaziguadora, uma espécie de 
véu físico entre ele e o mal, numa forte analo- 
gia, quanto aos efeitos produzidos, com a pro- 
tecção da lareira numa sala-de-estar. 

Pode explicar-se esta diminuição — não do 
sofrimento mas da percepção do sofrimento — 
pelo fenómeno psíquico observado em todas 
as embriaguezes cerebrais, fenómeno que cons- 
titui, de acordo com o excelente termo do 
sr. Pierre Germain, uma «vicissitude do eu». 
É o «nevoeiro psíquico» entre a realidade e o 
eu; é a diminuição da importância do mundo 
exterior, e o seu progressivo afastamento. 
É, em última análise, o esquecimento do 
corpo. A personalidade — que os metafísicos 
demonstraram poder manter-se inteira no exte- 
rior do indivíduo e sem o concurso da maté- 
ria -, a personalidade desinteressa-se da sua 
prisão de carne; produz-se um movimento psí- 
quico, do centro para a periferia, sob o impulso 
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de uma força centrífuga que o ópio alimenta; 
e embora permanecendo inteiramente capaz de 
se observar, o sujeito, após se haver evadido 
do seu próprio corpo, afasta-se das suas próprias 
sensações. 

E neste estado, que será até superado den- 
tro em pouco, o sujeito despreza a apreciação 
da dor, despreza a observação passageira, no 
teclado dos seus nervos, da sensação fugitiva; 
e, da mesma forma, esquece a fome, a sede, a 
fadiga e o sono. 

É inútil — não é? — acrescentar que a fome 
e a sede só reaparecem após cessar a paralisia 
do estômago — a qual pode durar 24 horas; mas 
que a fadiga e a necessidade de sono reaparecem 
logo que o ópio cessa o seu efeito directo, e 
reaparecem aumentadas, imperiosas, pesadas 
e certamente de forma nociva para o organis- 
mo que delas se abstraiu no momento em que 
deveria razoavelmente haver cedido diante 
delas. Sob este ponto de vista o ópio não é de 
todo benéfico, antes pelo contrário, e podemos 
dizer, de acordo com o vulgar provérbio, que 
quem fuma com tal intuito «queima a vela em 
ambas as extremidades». 
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Podemos no entanto conceber que, em cer- 
tas circunstâncias, caso estejam em jogo inte- 
resses sérios, seja bom poder esquecer a cur- 
vatura de um dia de marcha ou de um dia a 
cavalo sob o sol dos trópicos, iludir a fome e a 
sede no deserto e, de cabeça fresca e repousa- 
da, escrever, sem despir o uniforme e por entre 
o fumo do combate, o relato desse mesmo com- 
bate. Mas esses são casos excepcionais que ape- 
nas justificam a excepção, e não o hábito. 

Todos estes efeitos psíquicos transportam-se, 
com as modalidades que lhes são apropriadas, 
para o plano intelectual, e também para o plano 
moral, que é, falando claramente, o plano social 
considerado do ponto de vista do indivíduo. 








II — TEORIA PSICOLÓGICA DO ÓPIO 


A memória é a primeira faculdade influen- 
ciada, como se os insinuantes alcalóides do 
ópio conhecessem os lados mecânicos — quase 
materiais — desta faculdade inferior, e por conse- 
guinte a extrema facilidade com que ela é afec- 
tada a partir dos sentidos e do plano físico. 

No estado de euforia, e nas horas mais ou 
menos longas, de acordo com o temperamen- 
to de cada um, em que este estado se mantém, 
a memória parece tão fluida, tão fresca, que se 
apresenta ao espírito sem esforço, sem fadiga, 
como um livro sempre aberto na página que 
mais convém. Os factos, as datas, as recorda- 
ções vêm — seja no pensamento, seja na con- 
versação — colocar-se por si mesmas na sua 
ordem natural e sem que isso lhes seja pedido. 
Podemos pretender ainda melhor: nos traba- 
lhos quotidianos, em estado normal, falta um 
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dado documento, é necessária uma dada pre- 
cisão: nesse momento, o escrivão contenta-se 
com o registo dessas faltas, dizendo a si próprio 
que elas serão colmatadas à tarde ou à noite sob 
a influência do fumo. Ora, muito regularmente, 
à tarde ou à noite, estas informações, estes fac- 
tos, emanam automaticamente, saem do sub- 
consciente sem terem sido chamados; mesmo 
no meio de um sonho ou de uma conversa a 
que são alheios, vêm inscrever-se deliberada- 
mente e de forma permanente no espírito que 
os havia esquecido. 

A perspicácia, a penetração, adquirem ao 
mesmo tempo uma grande acuidade, um valor 
mais considerável. Por exemplo: a inteligência 
de um dado texto é, simultaneamente, mais 
rápida, mais profunda e mais completa. 

A argumentação — sobretudo a filosófica — 
torna-se mais cerrada e mais subtil. O raciocínio 
desenvolve-se melhor, é mais amplo, mais har- 
monioso. E realmente cada ideia, cada con- 
cepção, apresentam-se ao espírito em todo o seu 
conjunto, sob todos os aspectos de uma só vez 
e de modo perfeitamente homogéneo, isto é, 
precedido de todos os seus princípios e seguido 








de todos os seus corolários, formando apenas 
um todo com os primeiros e os segundos. Cada 
conceito forma assim um bloco intelectual, 
luminoso, vivo, ponderado, perfeito. E é com 
um prazer total que o espírito capta, de um só 
golpe, toda a perfeição, todo o conjunto e todos 
os detalhes. Existe, entre a ideia totalmente 
liberta e o espírito que a concebe, uma igual- 
dade consciente, uma estreita comunhão, uma 
«interpenetração» absoluta, que compõe a 
plenitude da satisfação intelectual. 

Não parece — sobre este assunto não gostaria 
de ser demasiado afirmativo — que as facul- 
dades de associação de ideias evoluam entre 
os fumadores, num sentido ou noutro. Mas 
podemos afirmar que, se cada uma das ideias 
que já penetrou o espírito do fumador se lhe 
apresenta de modo triunfante, nunca uma ideia 
nova se lhe apresentará. O ópio é, assim, muito 
apropriado ao desenvolvimento daquilo que foi 
adquirido, mas não a uma aquisição. Por meio 
dele, o espírito magnifica, aperfeiçoa aquilo 
que trouxe do seu anterior labor; mas não cria. 
Porque quem diz criação diz labor, e ao fumador 
repugnam todos os esforços. 
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Esta repugnância por qualquer esforço, esta 
inércia consciente, esta inactividade calculada, 
no plano psíquico, resolve-se no plano intelec- 
tual pelo triunfo exclusivo da ideia, em detri- 
mento de qualquer aplicação, de qualquer 
comparação, de qualquer discussão, de qual- 
quer preferência. O recuo do eu psicológico 
individual em direcção a essa entidade nebu- 
losa a que os filósofos medievais chamavam a 
«Alma Universal», traduz-se aqui pelo desapa- 
recimento e a comunhão de todas as ideias 
numa única ideia geral, que as sepultaria a todas 
no seu triunfo impessoal. Assim se explica a 
absoluta indiferença intelectual do fumador, 
que é amigável para com todos os sistemas, e 
ignorante voluntário de todas as manifestações 
passionais da humanidade. 

Esta constatação de um estado intelectual, 
simultaneamente muito convicto e muito pouco 
claro, explica o singularíssimo estado moral do 
fumador de ópio. 

A recusa de todo e qualquer esforço afasta 
o fumador da acção propriamente dita, mas tam- 
bém de toda a espécie de acção intelectual a 
que possamos chamar convicção, que exija ser 





afirmada, apoiada, provada, proclamada, por 
vezes mesmo defendida contra outras convic- 
ções ou contra outrém. Quanto a isso existe, 
por parte do fumador, abstenção voluntária e 
reabsorção de si mesmo em si mesmo. Por 
outro lado, a soma das ideias, de que o fumador 
se vangloria ao ponto que acabo de descrever, 
leva-o a abraçar a ideia total que resume todos 
os sistemas e reconcilia todos os espíritos no seu 
seio único. Estudando de muito perto este esta- 
do, de uma simplicidade tão extrema que por 
assim dizer nos escapa, recordando que a apre- 
ciação moral de uma qualquer concepção só 
pode ser estabelecida quando esta concepção 
for aplicada à vida, ou seja, à acção, compreen- 
deremos que o fumador afastou do seu espí- 
rito, por consequência, a noção do bem e do 
mal, e que se encontra num estado de amora- 
lidade sorridente e quase axiomática. E assim 
que a inactividade do plano físico se transfor- 
ma na indiferença do plano moral, tal como 
se havia transformado no idealismo imóvel e 
improdutivo do plano intelectual. 

É a esta amoralidade do fumador que se 
pretenderam ligar os vícios que o público lhe 
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atribui, e as más acções e os crimes de que a 
opinião pública o afirma capaz para alimentar 
a paixão de fumar, que se torna frenética. Nisto 
reside um erro demasiado fácil. A amoralidade 
do fumador é inteiramente teórica e inerte, 
como o são todos os seus outros estados ou 
qualidades; e se ele é capaz de deduzir e induzir 
subtilmente, até com demasiada subtileza, pela 
alegria pessoal e egoísta de fazer desfilar diante 
de si todo um «teatro» intelectual e sem for- 
mas, é, contudo, completamente incapaz de ter 
uma intenção, e sobretudo de associar duas 
delas tendo em vista uma qualquer acção, 
ainda que vantajosa para a sua única paixão. 
Não: a amoralidade do fumador é completa- 
mente «espiritual». Ele não se incomodará por 
uma boa, por uma má, ou por qualquer acção 
que seja; e, na sua universal indiferença, negará 
à acção tanto um como outro destes epítetos. 
Nesta indiferença, a perfeição da sua própria 
satisfação obriga-o a uma grande benevolência 
e ao optimismo fatalista; ele não distingue 
verdadeiramente nem o bem nem o mal; e se, 
embora não negando a dor, mesmo esta última 
é incapaz de o afectar, todos os seres humanos 











devem realmente, senão ser estimados, pelo 
menos serem amados e agradados, e tudo o que 
se possa fazer nunca será suficiente para com- 
pensá-los da terna simpatia que lhes devemos. 
Além disso, nunca nos poderíamos insurgir 
contra acontecimentos doravante incapazes de 
nos atingirem profundamente. Eis a causa da 
benevolência. 


Mas, e sobretudo, o fumador, havendo-se 
elevado acima do eu, deixa de considerar um 
único acontecimento, ou dois, mas antes a 
sequência contínua de todos os ne 
tos; já não os considera do ponto de vista do 
indivíduo, e na medida em que eles possam, 
para o bem e para o mal, afectar o indivíduo, 
mas antes do ponto de vista da humanidade, 
fora do tempo e do espaço em que os indiví- 
duos vivem e se agitam. E assim o fumador vê 
desenrolar-se diante de si uma porção, a mais 
extensa possível, da Justiça Universal. Aqui 
não se nega a infelicidade considerada sepa- 
radamente; mas além de ela não poder atingir 


[107] 


[108] 


o homem que fumou, convém negar que um 
facto, reputado isoladamente como uma infe- 
licidade, continue a ser uma infelicidade quan- 
do o ligamos à série de coisas do passado e à 
série de coisas do futuro. Pode ser lamentável 
que os outros homens sejam afectados por esta 
«infelicidade», mas tal «infelicidade» era neces- 
sidade, e era indispensável para que toda a 
cadeia dos movimentos e das acções fosse, no 
seu total, justa e benévola. É esse O optimismo 
do fumador; e se admitirmos o seu ponto de 
partida teremos de reconhecer a sua forte con- 
sistência. 

E pois este o estado, ou melhor, o encadea- 
mento dos estados psíquico, intelectual e moral 
do fumador, durante o estado de euforia propi- 
ciado por uma sessão de ópio. O interessante, 
O importante, é conhecer o modo como estes 
estados degeneram e se transformam, após uma 
longa série de sessões e sob a influência do 
hábito”. 

Pudemos observar como o fumador sofre, 


À pues o , 

Repito uma vez mais que estas observações dizem respeito a um 
hábito normal, moderado, e alheio a toda à espécie de excessos ou de 
exageros rotineiros., 





em todas as partes do seu ser, um retraimento. 
Este retraimento faz-se sempre sob a forma de 
concentração psíquica e de síntese intelectual, 
que equivalem, em suma, a uma elevação aci- 
ma do nível normal dos compostos humanos. 
Tomando-as separadamente e com a visão de 
um único momento, estas consequências pare- 
cem maravilhosas; com efeito, elas melhoram 
e aperfeiçoam cada sentido e cada faculdade. 
Mas, do ponto de vista da vida humana, deve 
dizer-se o contrário; porque cada uma destas 
concentrações, destes retraimentos, destas 
melhorias, afectando um elemento humano 
tomado à parte, não leva em consideração o 
composto humano, e vai contra o equilíbrio e 
a harmonia média necessárias à existência desse 
composto. Assim sendo, o potencial benéfico 
de elevação em relação a cada elemento é um 
potencial maléfico de dissociação e de descor- 
denação relativamente à soma de todos estes 
elementos. É o que ressalta nas consequências 
devidas a um hábito prolongado. 
Fisiologicamente e psicologicamente, o esta- 
do de euforia, que não pode ocupar todas as 
horas do dia e da noite (quaisquer que sejam 
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a frequência e o valor quantitativo das sessões 
de fumo), dá lugar a um estado de inferioridade 
muscular e nervosa, Ao período de excitação 
acima do que é normal sucede, em compen- 
sação, um período de abatimento abaixo do 
que é normal, Estas oscilações de um lado e 
de outro do nível harmónico produzem, a lon- 
go prazo, um relaxamento da energia globular, 
que se traduz num defeito ou num abranda- 
mento geral da circulação do sangue: frio nas 
extremidades inferiores, sensação de peso nos 
membros, dores surdas nas articulações, suores 
frios, perturbações cardíacas, etc. A paralisia 
temporal e parcial das funções origina lentidões 
congestivas, repulsas estomacais, dispepsias, 
pituites, náuseas, hipocloridismos, câibras e 
toda a série de doenças que afectam os fenó- 
menos da digestão. 

A fadiga causada aos nervos pela luta perpé- 
tua entre os alcalóides adversários (protótipos: 
a morfina e a tebaína) é a causa da desregulação 
do sistema nervoso; o paciente tão depressa 
sente uma enorme lassidão, caracterizada por 
curvaturas e por males de cabeça semelhantes 
ao «capacete» do neurasténico, como tem 








sobressaltos violentos (mesmo durante o sono), 
que são como que a vingança de um organis- 
mo subjugado durante demasiado tempo. 
Finalmente, a exacerbação dos sentidos pro- 
duz uma fadiga geral que se revela através de 
fenómenos de anemia, por vezes superficial, 
por vezes mais profunda, que podem, em cer- 
tos casos, degenerar numa verdadeira miséria 
fisiológica. E o sujeito é assim conduzido até às 
portas da neurastenia. Podemos pensar que não 
demorará muito tempo a transpô-las. 
Entramos assim decididamente, mas por uma 
consequência normal e de forma quase insen- 
sível, no domínio psíquico, de que a neuraste- 
nia é a fada má. Sabemos como esta afecção, 
tão mal conhecida e com tão poucas hipóteses 
de cura, é multiforme e proteiforme. A neuras- 
tenia dos fumadores é inteiramente «involu- 
tiva», O que significa que ela rebaixa o paciente 
em todas as suas manifestações e condena-o, 
seja durante acessos repentinos, seja durante 
longos períodos, à imobilidade do corpo e à 
inércia do pensamento. Nenhum órgão é espe- 
cialmente atingido, mesmo durante os piores 
abatimentos e as crises de «ideias fixas»; O 
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pulso mantém-se normal. Esta neurastenia cor- 
responde de facto à descrição feita pelo prá- 
tico chinês — bem podemos acreditar nele — 
que diz que este mal não afecta nenhum ele- 
mento particular, mas que se intromete entre 
os elementos mais estreitamente ligados e que 
procura desuni-los no próprio seio, acrescenta 
ele em termos excessivos, da vida humana. 

Reconhecemos aqui, uma vez mais, este 
poder de dissociação previsto nos alcalóides do 
ópio. E reencontramo-lo imediatamente depois, 
exercendo a sua acção no plano intelectual, 
com o auxílio da forma especial de neuraste- 
nia desencadeada no ser psíquico. 

Não é impunemente que o fumador coloca 
a sua inteligência diante da ideia única e total: 
essa é uma contemplação fatigante, que pode tor- 
nar-se perigosa caso façamos dela uma rotina. 
Com efeito, em vez de se casar com a Ideia Úni- 
ca, O fumador arrisca-se a casar com uma só ideia, 
ideia talvez superior, talvez vulgar, mas que, no 
seu ilusório sonho, se reveste da perfeição supre- 
ma. Não se trata de uma crise de orgulho, 
estando o fumador tão despojado de si mesmo 
quanto do seu próximo; mas é a crise da ilusão 








e da ideia fixa. Em redor desta tudo se afun- 
da, tudo é abolido, tudo desaparece. Depois, a 
faculdade de associação de ideias já não pre- 
cisa de intervir; enferruja e a inteligência reeu- 
sa-se (primeiro por desdém, depois por impo- 
tência) a considerar várias ideias nas suas relações 
e nas suas influências recíprocas. E uma diver- 
são da atenção, da penetração, de todo o 
entendimento; é a dissociação intelectual no 
que ela tem de mais penoso; porque, ao fim de 
pouco tempo, tendo desaparecido o «desdém» 
superficial, o fumador toma consciência desta 
dissociação e da inferioridade geral a que ela 
o condena. Se quisermos transpor de forma um 
pouco ousada a terminologia médica, é exac- 
tamente a caquexia mental. 

Devo no entanto dizer que nenhum destes 
efeitos é durável e profundo. Todos eles cessam 
(à excepção talvez da anemia nervosa) com a 
causa que lhes deu origem, ou seja, com a sus- 
pensão das sessões de fumo. Um organismo satu- 
rado de ópio liberta-se inteiramente em seis 
semanas... caso O queira; mas será que o quer, 
e, sobretudo, poderá querê-lo? 

O quadro que acabo de esboçar é suficien- 
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temente sombrio para o entenebrecermos ain- 
da para além da realidade. Já afirmei — e é pre- 
ciso recordá-lo a todo o instante — que, mesmo 
nas piores desordens aparentes, nenhum ele- 
mento importante do composto humano é seria- 
mente afectado, mas somente o seu conjunto. 
Nenhuma das faculdades do homem periclita. 
Apenas o seu feixe fica em perigo ou, melhor 
dizendo, o laço que as une. 

Ignoramos o que seja esse laço misterioso; 
mas a força que o ata e o conserva atado em 
torno dos elementos humanos, todos nós a co- 
nhecemos. É a rainha das faculdades humanas, 
é a vontade. 

O que o fumador deve cuidar, venerar, ado- 
rar como se fosse uma boa deusa é a sua von- 
tade; e o que ele deve temer e evitar acima de 
tudo é uma fraqueza, um esquecimento, uma 
regressão, uma distracção da vontade. 

A nosologias moderna presta-se a inscre- 
ver no seu repertório as doenças da vontade. 
Não será este o lugar para discutir o assunto; 


8 Ramo da medicina que trata da descrição e conhecimento das 
doenças. (Ndt) 





mas é bom dizer que, no hábito do ópio, não 
existe propriamente uma doença da vontade; 
o que se constata é somente a sua preguiça e 
o seu entorpecimento. Não é apenas directa- 
mente pelo ópio que a vontade se atrofia (nem 
é inteiramente certo que o ópio possa ter uma 
tal consequência; em todo o caso, ela foi sem- 
pre observada na sequência de outros efeitos 
fisiológicos e psíquicos). Podemos afirmar que 
a vontade se entorpece, também e principal- 
mente, no seguimento da atrofia sofrida, da 
neurastenia difusa, da anemia geral. Produzir 
uma força voluntária e exteriorizá-la é o que 
pode existir de mais desagradável e, dentro em 
breve, de menos possível para o fumador, cuja 
soberana alegria consiste em não agir. É por- 
tanto certo que, ao invés dos asténicos que 
desejam, mas não podem agir, o fumador é um 
homem que conscientemente não actua. Este 
estado não é uma doença da vontade; é uma 
«carência do querer». 

Pode esta «carência», ao cabo de um perío- 
do mais ou menos longo, degenerar em «impos- 
sibilidade»? Responderão afirmativamente 
aqueles que assemelhem a vontade a uma força 
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motriz que se aparte, ou a uma parte de um 
maquinismo que se enferruje. Em todo o caso, 
no momento em que ela se produz, esta «carên- 
cia» pode ser tão perniciosa para a economia 
humana quanto a impossibilidade, e pode reve- 
lar-se igualmente perigosa no decurso da vida 
normal. Somente uma constatação destas bas- 
taria para que tivéssemos o cuidado de evitá-lo. 

Já o verificámos cem vezes, pudemos, aqui 
mesmo, lê-lo entre as linhas. Existem homens 
para os quais, países nos quais, circunstâncias 
tais que fumar ópio pode ser vantajoso. 

Mas em caso algum tal experiência é isenta 
de perigos. E se o fumador procurar no opiário 
algo mais do que a cessação de uma dor física 
ou moral, ou o pleno desvanecimento do seu 
ser; se, numa palavra, ele procurar somente o 
prazer, a intensidade do perigo que corre estará 
na razão directa do prazer que procura. É essa 
a lei, e ninguém lhe escapa. Não poderia encon- 
trar frase melhor para terminar este modesto 
contributo para a resolução de um problema 
psíquico deveras apaixonante. 

Num corpo que não é absolutamente são, não 
é indiferente introduzir o hábito de um tóxico. 








Também não é indiferente, num espírito que 
não seja absolutamente equilibrado, introduzir 
o hábito das tensões extremas e das posições 
psíquicas singulares. Ora, por mais são que seja 
o corpo e equilibrado o espírito, se a vontade 
não for e não permanecer o factor rectificador 
e predominante, todas as experiências, todas 
as formas de hábito se tornam perigosas, visto 
que passam a ser dirigidas apenas pela sensibi- 
lidade, e que degeneram numa busca do pra- 
zer pelo prazer. Se um tal ponto de vista escapar 
ao experimentador, ele cairá no abismo que vigia 
a todo o instante; e, a menos que suceda um 
milagre dessa vontade que ele esqueceu e que, 
desde então, se esquece a si mesma, ele pode 
ser dado por perdido. Perdido pelo espírito, na 
medida em que, pervertido ao ponto de já não 
requerer no ópio senão um pretexto para as 
sensações em vez de um método para as ideias, 
ele tomba na categoria libidinosa, a que Cole- 
ridge chamava a dos «hedonistas»; perdido pelo 
corpo, na medida em que a busca contínua de 
um prazer, que o hábito torna a cada dia mais 
fugaz e mais difícil de realizar, estiola o orga- 
nismo humano, mal preparado para semelhantes 
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despudores, e condu-lo a uma incurável caque- 
xia. 

Tudo isso pode ser evitado; e, na realidade, 
trezentos milhões de asiáticos evitam-no. Mas, 
devido ao seu temperamento, o homem branco 
é quem mais dificilmente triunfa sobre os incon- 
venientes do ópio. A partir daí, a verdadeira 
sabedoria dos brancos não será a dos prudentes 
solitários das eras primevas que, confiando 
pouco na sua própria virtude, fugiam à tenta- 
ção para não serem obrigados ao esforço de a 
vencerem? Ora eles, muito louvavelmente, 
fugiam dela até ao fundo dos desertos; e os 
brancos, para escaparem à tentação da fada 
negra, apenas têm que ficar tranquilamente na 
sua terra. 
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OPIÁRIO 
por 
Fernando Pessoa 


E antes do ópio que a minh'alma é doente. 


Sentir a vida convalesce e estiola 
E eu vou buscar ao ópio que consola 
Um Oriente ao oriente do Oriente. 


Esta vida de bordo há-de matar-me. 
São dias só de febre na cabeça 

E, por mais que procure até que adoeça, 
Já não encontro a mola pra adaptar-me. 


Em paradoxo e incompetência astral 

Eu vivo a vincos d'ouro a minha vida, 
Onda onde o pundonor é uma descida 

E os próprios gozos gânglios do meu mal. 


E por um mecanismo de desastres, 
Uma engrenagem com volantes falsos, 
Que passo entre visões de cadafalsos 


Num jardim onde há flores no ar, sem hastes. 


Vou cambaleando através do lavor 
Duma vida-interior de renda e laca. 
Tenho a impressão de ter em casa a faca 
Com que foi degolado o Precursor, 


Ando expiando um crime numa mala, 
Que um avó meu cometeu por requinte. 








Tenho os nervos na forca, vinte a vinte, 
E caí no ópio como numa vala. 


Ao toque adormecido da morfina 
Perco-me em transparências latejantes 
E numa noite cheia de brilhantes 
Ergue-se a lua como a minha Sina. 


Eu, que fui sempre um mau estudante, agora 
Não faço mais que ver o navio ir 

Pelo canal de Suez a conduzir 

A minha vida, cânfora na aurora. 


Perdi os dias que já aproveitara. 
Trabalhei para ter só o cansaço 
Que é hoje em mim uma espécie de braço 
Que ao meu pescoço me sufoca e ampara. 


E fui criança como toda a gente. 
Nasci numa província portuguesa 
E tenho conhecido gente inglesa 
Que diz que eu sei inglês perfeitamente. 


Gostava de ter poemas e novelas 
Publicados por Plon e no Mercure, 
Mas é impossível que esta vida dure. 
Se nesta viagem nem houve procelas! 


A vida a bordo é uma coisa triste 

Embora a gente se divirta às vezes. 
Falo com alemães, suecos e ingleses 
E a minha mágoa de viver persiste. 


Eu acho que não vale a pena ter 

Ido ao Oriente e visto a Índia e a China. 
A terra é semelhante e pequenina 

E há só uma maneira de viver. 


Por isso eu tomo ópio. É um remédio. 
Sou um convalescente do Momento. 
Moro no rés-do-chão do pensamento 
E ver passar a Vida faz-me tédio. 


Fumo. Canso. Ah uma terra aonde, enfim, 
Muito a leste não fosse o oeste já! 

Pra que fui visitar a Índia que há 

Se não há Índia senão a alma em mim? 


Sou desgraçado por meu morgadio. 

Os ciganos roubaram minha Sorte. 

Talvez nem mesmo encontre ao pé da morte 
Um lugar que me abrigue do meu frio. 


Eu fingi que estudei engenharia. 

Vivi na Escócia. Visitei a Irlanda, 

Meu coração é uma avozinha que anda 
Pedindo esmola às portas da Alegria. 


Não chagues a Port-Said, navio de ferro! 
Volta à direita, nem eu sei para onde. 

Passo os dias no smoking-room com o conde — 
Um escroc francês, conde de fim de enterro. 


Volto à Europa descontente, e em sortes 
De vir a ser um poeta sonambólico. 


Eu sou monárquico mas não católico 
E gostava de ser as coisas fortes. 


Gostava de ter crenças e dinheiro, 
Ser vária gente insípida que vi. 
Hoje, afinal, não sou senão, aqui, 
Num navio qualquer um passageiro. 


Não tenho personalidade alguma. 
É mais notado que eu esse criado 
De bordo que tem um belo modo alçado 
De laird escocês há dias em jejum. 


Não posso estar em parte alguma. A minha 
Pátria é onde não estou. Sou doente e fraco. 
O comissário de bordo é velhaco. 

Viu-me co'a sueca... e o resto ele adivinha. 


Um dia faço escândalo cá a bordo, 

Só para dar que falar de mim aos mais, 
Não posso com a vida, e acho fatais 
As iras com que às vezes me debordo. 


Levo o dia a fumar, a beber coisas, 

Drogas americanas que entontecem, 

E eu já tão bêbado sem nada! Dessem 
Melhor cérebro aos meus nervos como rosas. 


Escrevo estas linhas. Parece impossível 
Que mesmo ao ter talento eu malo sinta! 
O facto é que esta vida é uma quinta 
Onde se aborrece uma alma sensível. 


Os ingleses são feitos pra existir. 

Não há gente como esta pra estar feita 
Com a Tranquilidade. A gente deita 
Um vintém e sai um deles a sorrir, 


Pertenço a um género de portugueses 
Que depois de estar a Índia descoberta 
Ficaram sem trabalho. A morte é certa. 
Tenho pensado nisto muitas vezes. 


Leve o diabo a vida e a gente tê-la! 
Nem leio o livro à minha cabeceira. 
Enoja-me o Oriente. É uma esteira 
Que a gente enrola e deixa de ser bela. 


Caio no ópio por força. Lá querer 
Que eu leve a limpo uma vida destas 
Não se pode exigir. Almas honestas 
Com horas pra dormir e pra comer, 


Que um raio as parta! E isto afinal é inveja. 


Porque estes nervos são a minha morte, 
Não haver um navio que me transporte 
Para onde eu nada queira que o não veja! 


Ora! Eu cansava-me do mesmo modo. 
Quria outro ópio mais forte pra ir de ali 
Para sonhos que dessem cabo de mim 

E pregassem comigo nalgum lodo. 


Febre! Se isto que tenho não é febre, 
Não sei como é que se tem febre e sente. 


O facto essencial é que estou doente. 
Está corrida, amigos, esta lebre. 


Veio a noite. Tocou já a primeira 
Corneta, pra vestir para o jantar. 
Vida social por cima! Isso! E marchar 
Até que a gente saia pla coleira! 


Porque isto acaba mal e há-de haver 
(Olá!) sangue e um revólver lá pró fim 
Deste desassossego que há em mim 

E não há forma de se resolver. 


E quem me olhar, há-de-me achar banal, 
A mim e à minha vida... Ora! um rapaz... 
O meu próprio monóculo me faz 
Pertencer a um tipo universal. 


Ah quanta alma haverá, que ande metida 
Assim como eu na Linha, e como eu mística! 
Quantos sob a casaca característica 

Não terão como eu o horror à vida? 


Se ao menos eu por fora fosse tão 
Interessante como sou por dentro! 

Vou no Maelstrom, cada vez mais pró centro. 
Não fazer nada é a minha perdição. 


Um inútil. Mas é tão justo sê-lo! 
Pudesse a gente desprezar os outros 

E, ainda que co'os cotovelos rotos, 
Ser herói, doido, amaldiçoado ou belo! 


Tenho vontade de levar as mãos O Livro do Opio 
A boca e morder nelas fundo e a mal. (Le Livre de VOpium) 
Era uma ocupação original do vietnamita NuvEN TE Duc (O 1925) 


no É Do ' e ii: DU ar 
E distraía os outros, Os tais sãos. toi traduzido por Jorge P Pires. 
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A minha vida mude-a Deus ou finde-a... 


Deixe-me estar aqui, nesta cadeira, 

Até virem meter-me no caixão. 

Nasci pra mandarim de condição, 

Mas faltam-me o sossego, o chá e a esteira. 


Ah que bom que era ir daqui de caída 
Prá cova por um alçapão de estouro! 
A vida sabe-me a tabaco louro. 
Nunca fiz mais do que fumar a vida. 


E afinal o que quero é fé, é calma, 
E não ter estas sensações confusas. 
Deus que acabe com isto! Abra as eclusas — frenesi 


E basta de comédias na minh'alma! 


1914, Março. 
No Canal de Suez, a bordo. Apartado 50258 


1707-001 Lisboa 
Portugal 
e-mail: frenesi(a nete.pt 
telem.: 919746089 








mo Goethe tem as várias cores 
“ 
conta de uma aventura da luz, 
também nós poderíamos considerar 


Rir omo uma erupção da planta 
entro de nós. 
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